
o QUE DECLAROU O SECRETARIO DA U. DA BAH IA rem isto. visando nsutrolisor os ho­
nestos propositos do Presidente d.

R."O � .,..1 ,.:.A; �. ') _ CI, ou' �., o' imprenso sobre (l situcçõo poli "I Repllbíico,
mos estou corto gue O

.i í o lL);�,;��,"�.D",.�!. ti L "so:c o '\�!�a do país disse : liA situccõo é· miuisterio constituído de valores re-

cqu: O sr . cra.ece '- 0,,1 mno, ..... r I r -' '"'
•

d
.

d f d I
torio da U. D.-N. <1" Bahia. Falon boa, apesar das monebras dos quo '!fados os parti os cu. oro e es,

D. N. com a quebra de_ tudo e. a ordem que
só . voltou após

-

a atirude de' ':".,;--,

to, positivando-se _ossim o -incapa­
cidade do Chefe de Policio perc
deb::dGi' um m{l'�'ÜT;ent!J provocada fie
los quercmistcs, que serviram-se do
clima fovorevel do tome, elo cerr-

0:0 negro, falto de trcnsnortes e a

crise de governou. Cf)i'ld�i:1dJ. G:1:..m

deu a convençêo da BQ�iia, quondo

I) escolher-se-á o candidato ao' 00-
RIO, 5 (Meridional I - A União

-

vemo estuducl e por fim declarou ler
Nocioncl de Estudantes Icncou um ouvido do sr , Otavio M,mguoeiro r.i]

de minha conside- de virtudes csvrcns e morais, aliados manifesto á ncçâe a propó;ito do lavras veementes sobre os 1u�"'5 k-
00 seu espírito de justiça e retidão situação que o país otrevéssc, colo mes que une-o .00 sr. Jurcci Ma-
de atitudes ,estamos certos de que conde-se 00 Iodo do povo. ··gaihães.
sobem desincurnbir-se do' sua missão .-----

com elegancia de atitudes' sóbrios, :
justas e ponderaveis, pois, a suo in A L·t· dtegridode civico e moral é compatil.· l.o1Q 91\'Je ser p' ro""vel com a função que foi lhe con

fiado. tão acertadomente
. pelo Dr. 1 ,� F''J

c, dUdo Deeke, Interventor Federal no C.dlmaa�� ln' ,epen ...

&��.
.

estará el_ altura - da sclucêo da crise
quo aí está" como triste heronco
do ditadura". Sobre os ccontecime.:
tos do semana pcsscdo disse: "O
aspécto da cidade é .impresslcncnte,

.....-----

ill"!li
�

De- ,os ESTUDANTES ESTÃO AO LADO

DO POVO

E�-,� Virtude da sua recente- nomeo­

�ão para o cargo .lo Delegado Regia··
ncl ce Policia do Munici:Jio de Blu

mencu, cm substituiçõo ao dr. Arnol
do Xcvier, que Toi exonerado, essu

miu ontem aquelas funções o sr.! A nomeação do :r. Paulo Malta

Paul" /l:b!to Ferruz. Aproposito re Ferraz para as funçoes de Delegado
cebcmos a scqunre camunicoção: Regional de Policia teve a mais si�

pctico repercuússõo nos meios poli
de ticos e sociais, pois, .o recem no­

-. meado que personifica um padrão

!I�--------�-----------------------
I - Tenho a honra de comunicar I -

a Vossa Senhoria que, nesta dato,
assumi o exercício do cargo de De- .

legado Regional de Pclicio neste mu

nicipio, pare o qual fui removido por
ata do Exmo. Snr. Dr, Interventor
fe"�,�f dêste Estado, datado de 3 do
corrente.
" - Ensejo-me desta oportuni­

dade para apresentar a Vossa Senha

:(onselho Nadonal de Eststistica
o REAJUSTAMENTO DOS ALU-·

GUE'RES DE SUB-LOCAÇÃO i

·0

.rio cs axpressêes
radio e estima.
Paulo Malta t Ferraz

Delegado Regional de Polícia.

"Blumenou, 5 de
1946

Setembro

o.

, �

c.enre
DECLAROU O MINiSTRO DO EXTERIOR D A C H I N A

Senhor Diretor:

Diretor: HONORATO TOMfLlN" Orgão dos "Diários Associados"

Blumenau - Sábado, 7 de Sefem bm de 1946 Numero, 747

PARIS 6 fA. P.) .- Apong Shibí, �at6ia das nações unioias, com o pro
Ministro do Exterior da China, dedo messe iefinido de in6épendCIIÚ'1.
rou numa entrevista com Q imprensa
que a Líbio deve ser proclamada in DEMITIU-SE O SR. SAMPAlO
dependente ou colocada sob a cU-, DORIA

I

RIO, 6 (Meridional) - A propó-
sito das inovacôes no recente lei

d bolh 50 oférta do Junta Executivo Regio-
do inquilinato, � sr. Carlos Medei- Temos sobre a mesa e tra a

a relatoria de 1945 referente as ati nal em Santa Catarina e fazemos vo

ros, assistente do Ministro da Jus- .

dvidcdes desenvolvidas pela Junta Exe .tos pela prosperida e sempre cres-

tiça, declarou á reportagem que a , í
'

mesmo estabeleceu para a sub-loco cutivo Regional de Santo cata�n<�', cente. ,

São o mesmo regime prescrito nas
da Conselho' Necional de Estctisti -

--�:J
-------

Ioceções, ·Acentuou 'que 1>,'. rcajus �:' :pU�ci�:�m:ntporo��:::a u:, a:� I'OS �Á�Uô X7 �L���RAR O

remento dos'. aluguéres de sub-lo- ,

cacôôes for-se-á mediatamente par
teria e estatistica, que abrange to-

I'
1

reQl,�rin�ento .de .qualquér inferes dos os setores de atividades sociais' Woschington, 5' nired) - O sr
.•

sado. diantou que, no caso de re- .econom!:os, odministrati,:,as,.geografi Clayton �eclor�u e os E:!ados Uni

forma substancial a !acocão não res cos, militares e educccionais, coar- dos consídercrõo questco de se

cinde-se, mas o' prollrietoria
.

pode- d,enando todos _os do?�s demonstra? o '_ugoslavio deve: pagar co�pen­
rá reajustar o olu!juel mediante ar- hvas da evoluçoo pollticc do nosso �çao pelas enco dos.dos cvíedo­

leitramento. Se o locatário não con- ,Estado. �� d?s aparelhoslijObatldos na lu-

sentir, as obras de remedo estão Somos gratos à gentileza da precio gO$lavlO. .t
no omissão de posse, observados po-I ",.

rém, os transmites prescritos poro a

retomado do arédio.

RELATOR lO DE 1946 DA JUNTA EXECUTIVA REGIONAL EM

_�:"-\ SANTA CATARINA

R!O, 6 fMeridionaíi - Esteve ho
NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR je no Tribunal Superior Eleitoral o

DO EXERCITO . ; sr , Samil'oio Daria, que informou á
t

reportcqem que .cccbcra de entre

'RIO, 5 (MeridioMD - Foi assina gor ao sr . José Unhares o requeri­
do o decréro nomeando o general menta solicitando demissão do seu

Milton Freitas de Almeida para che I cargo naquele orgão, em ccrnter ir-
fe do Estado Maior do Exercito. ! ,""/0""\'1:1 .

O Comandante do 32C B.C. avi­
sa aos empregadores que, conforme
comunicação recebida do Estabele
cimento de Fundos da 50. Região
Militar, - Curitiba - O assunto re­

lativo ao pagamento de 50% de
ordenado ou solaria aos empregados
,convocados poro o serviço Militar,
foi submetido a decisão da inston
cio superior, não tendo, portanto,
cessado a abrigatoriedade da refe�

.rido pagamento, mesmo em face do

artigo 147 do Decréto-Iei n. ., .•

9.500, de 25-VII-46.
Tõo logo seja recebida qualquer

olltra comunicação a respeito, sera

dado a conhecimento público.
Quortél em Blumenau - Sta .. Ca­

tarina - em 29 de Agosto de 1946.

B;dú Sayã:m e � cbà�antei
estão na mo\l3u. �

BOA PILHE'RIA DE UMA JORNAUSTA\NORTE ��ER1CANA
.�

d'l d
Nova ofensiva contra Oj co LDU \ i..

RECIFE, 6 (Meridional) - En- rge�,mra.de) não ser '.p.....
crnata e

�.or-I· ta'" if"bine.eeacontra-se aqui a jornalista america , 'III' ... A �:;t

,na correspondente do "Times" no
• --,-..•. -.--------

Br?si!. .

Falando á impre.nsa contou. C.O.N... GRE.
SSO SINO

..

IC

....
AL DO.S TRA-1 K.A.�GA.N E.' O PROXIMO GRANDE OBJETIVO DAS TROPAS NACIO·

cOIsas mteressantes do RIO, onde - BAlHADORES 1X) BRASIL .';;, i I ' NAUS; TAS
disse - duas coisaS estão no mó-:�

.

�>" i
....

da: uBidú Say.ão e 05 Chovontes" _!. RIO, 6 JMeridion�1l - Com

01 NANKIN, 6 (A. P.) - O go- de Jebol, virtualmente cercaram (1$

oc�escentond? .'�orrindo, que fala-�e sessõo prep.(lra!ório, no dia 9, o 7erno chinês iniciou nova ofensiva' comunistas a léste do provincia de

�te no pOSSibIlidade dum deles h- Congresso �ndJcal 4!ls Trobolhado- contra as comunistas no provincia Hape; .

gurar no praximo ministerio de coa- res do Brasil;{$erá in.ffolado. No dia 1 de Hopei e o gener\ll Chen-Chang ,.-.'------�-------

lisõa. .. Pedida a sua opinião sobre : 11 o Cangr' in<w�uraHe-á sob I declarou que Kalgan talves seio o VÃO DEMONSTRAR QUE OS CO ..

? emboixa?or �owley, respondeu: a presiden.cia. gen"
..
a.' Gaspar DU-I pro�imo grande objetivo dos nacio- MERCIANTES NÃO TEEM

. Nun:a fUI mUito com Q caro dos t�a. Conhnua c"elndo as delega nallstas. Acrescentou o general I CULPA ...
embaIxadores, mas esse parece ser .çoes estaduas . cori'l!ave, sendo que Cheng que a conquista de Kolgon
um bom sujeito e esportista, que guia os delegados uli�its virão em se tornará necessOtio, o menos que
a seu proprio avião e tem a vanta- trens especiais as comunstas levantem prolongado

cerco contra Totung. Os naciona­
listas, oançando no sul da proincia

AVISO AOS EMPREGADORES

RIO, 6 IMeridional) Segund..
se divulgo, rogo que se encontrem
'funcionando as duas casas do Poria
menta NQcional - Camara e SeM­
dI) - as entidades representativ'l.;

NOIVADO do comercio colocarõo em mãos da'.

J
Na cidade de União da Vitoria" deputados e senadores todos os el,,­

ajustou nupeias com a distinta e gen 'mentos necessQrios al'· Ijljtgamellt'J
til senhorita Adeli"o .Ulrich, prendo das ,questões relacionadas com o '1-

do filha do sr. Hugo Ufrich e de .bastecimento. Visam as classes Ctln

sua esposa da. Catarina Ulrich, o di servadoras com isto, esclarecer a�s

tinto jovem Feliciano. Tomelin, filho representantes do povo á respeit3
do sr. Faustino Tomelin e de sua do crise de alimentos' ,pretenáend'J
esposa da. &ther Tamelin. Aos jo- mostrar com argumentoS que a cu!
vens noivos, enviamos efusivas con- pa do mesma· não deve recair total-

9ratll.la�Õ8S . mente .sobre os comerciantes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DE DEZ DIAS ENTRARE MOS NO REGIME DE. LEGALIDADE 1"-'---'---'----------------

6

J

INTERESSANTE DEMONSTRACÃO

I DOS AÇOUGUEHtOS PAUllS-

r TAS

São P",,,::, 6 (Meridional) ;_ De
ccordo com as inbrmações que pres
tau-nos o' sr, Americo- Bctistc, presi

,

dente do Sindicato de Varejistas' de
, Comes ,Fresccis;" os m;o!l!]ueiros fac

I, rão hoje no Mercádo Municipal u-

ma demonstmçõo- de ',que,' o', comer
cio do produto' causo prejuizos , T [O ,

'

: to-se do divisão .dum. boi.i dicnte . do
\
; pOYO,
1------------------
O MINISTRO WALDEMAR FALCÃO'

FOi OPERADO· ,NOS EE, UU.

, "R,!O, 6 (Meridional! - Informa- somente dentro de de;: ou Quin�ii As :relaçõeSse que cio nova CO'1Stitu;r.te não será dias, entaremos definitivcráente na Ie

plcrnulgado amanhã,

�,dianta-se
que, galidade democrático,

CapitaI
pelltl�oôa_ni,a seíDana devem'

ti!n:fodelado O
," .

ralllisterlO

e' 'o

incentivar-se

RIO, 6 (Meridional) - Noticias
'"

"

;
recebidas dos Estados' Unidos ín!oren\.re o I ma que o ministro W"Idemar Falcoo,

,I
óro naquele pOís -submcteu-se.. o u-

t
' �� Ih "mo operos_iio t!Írurgicll> num hqspital'
rOuQ o' americano; senda' lisí)ngeiro .o seu

estado de saúde

FIXACÃO DOS TRABALHADORES
NO VALE DO AMAZONASRELATORIO DO .DEPUTADO ABE,LARDO MATA SOBRE 'OS ULTIMOS

i '

MOVIMENTOS GREVISTAS
.

RIO, 6 (Meridional) - Reuniu,

RIO, 6 !Meridional) - Na ul-' vasto plano de segurança social ,e re se a comissão designa'da pelo gover
timo reunião da' Comissôo de 'Inves solvam-se os problemos de habita- no para tratar de assuntes relccic

tigoção Economica da Assembleia' ç50, alimentação, educação da elas nados com a fixocôo dos trabalha

Constituinte, o deputado Abelardo I
se operaria 'e desenvolvimento do co- dores no Vale do Amozonas, Traça­

Mota apresentou o seu relataria so oper()tivismo", Disse que cs relações ram-se as lnhas gerais .�os pontos
___� ----�-------- RIO 6 (Meridional) _ Noticia- bre as ultimes gréves ocorridos no entre o capital e o trabalho devem 'mais im�ortantes do proJeto-ler, es-:

NOiVADO Ise jue está assentada a remodela- ,pa!s, Diz no seu', trabalho que, �e incentivar-se' at;oves de suqestões peei"l _Visando proteger ,os referidos

, çôo ministerial dentro da proximo P?IS da C��f:renc,a de Chapultep.ec, dos operarias sobre o modo como de

I
trcbnlhcdores e

proporclon,ando.lhes,'Cori, a gentil senhorinha Mirio,-r;: semono . O critério de modificcção ,t,hrar;n:, InICIO, e�, grande estilo, ve ser melhorado o trabalho em be- aS5isten�io a'dequada nas Il=ragens

'T' 'I'," d'
,

d d I I ó',leta 'ainda não fixou-se' Não sabe-se' as greves no Brcsil, acrescentando neficio mutuei. nmcaomces ,

'

�ano I, a sacie a e oco e
,

"
' "1945 'f I d fI' '

'filha' do sr, Walter V, Tonolli e se a U, D: N, participaró dasres que em. ,a o:mua e con I

� " ,

'

d I Tonol ponsabilid,odes do governo,' dando- tos coletivos nem fOI levado, Decio
ce sua exma. sro , a,_' rocy, ',. S- Paulo orgalí: ejustou nuccies no, diaS do'corren ,lhe maior base politico ou o !;Iover r<�ram-se 9reY;� em .T"." ' "

dt,�, o sr, G�rhordt Frederico Slahm '�o form�r-se-á de �Iementos não li ",sa�as. pela '

, U,
'>: por t�a�S,', 'el' f" R 'd" 810hm gados diretcrnente mleressados em os slOd,tcatos de, operanos. O ,5

l'r"pnetarm, a O lcma O 10
" ."

-,

'

"

"

br. di' to des
,!:.�._4. '.....

-' -

.1·lnteresses partidanos .
CUrl0S0

..

50 re,? esen�_a VImen. .

(j��,o yr�ç,,_. ,

n sscs felicitacões, ""'"
'

ses greve: roi �" cçco dos Clcul?s,AOS noIVOS, as
, ? •

, I '

' ,
, 'de cperurres catahcos, que, paro nuo

, _,::-:-'-,--,--,-,-,-,--'-'-DE',' O L1DER DA MAIOR!A E' COTADO, serem, e_straço!hados pela a�ita�ão
,ter, p'"I<'jjloete5i,' :",�:,',:�Rt:"r.lTvRA MUHICIPAL

.,,'
PARA A PASTA DOS EXTERIO·

,tiveram, ,Iue, oP,resenta,r-s!"
em conjun

I g q. � :;_'
B!..UMENAU RES ,to com os g�evistas de São Paulo,

->:

'

'Nessas condições tivemos a gréve: SERÃO FEITAS EX PERlENC1AS C O METODOS ARTIFICIAIS
E D I TA L RIO, fi !Meridiol1(l1l Segundo com porte �dos 'seus componentes, a-! ,

um "matutino oficioso; o nome do companhada de' e ede�iastj I CALlFORNIA, 6 Wnítedl - O,
Oe ordem do sr, Prefeito, torna sr, Otavio Mangabeirá continua sen co, que participou de s as discus sr, Joseph QUilO, revelou que em No !REGÚLAMENTO DA PROFISSÃO DE

publico, que na mes de setembro do apontado poro a posta das Re- ,s'iie,'s�. o�uando com, elem,enta',
.de

v,'
embro ,proximo, no, altura de 12.0'"" CORRETOR, DE IMOVH5

""_"n·.-ec'lcn nas tesourori'ls do sê- loções Exteriores, no caso duma re concilicçêo, mas dan
..

a sua presen qullometros, sobre um campo de' ex '

�ée" e inf<:ndêncios (!'5.tritois o impos I mcdelcçâo ministeriat , ça autoridade profunQci sobre o mó- periencias de White Sonds, serão) RIO 6 tMeridionalJ _ O MinistrG
..�:' <!" índú:;tria e profissõc, relatiVO! , ,',' _' yimento grevista, ,�_sultou d(!ssa� lançados meteoros artificiais, Que con 'do Tr�bolho aprovou o parecer do
ao'Z,semectre do çorfente exerCido, !"";"",�

,

gréves a derrocada tptal da autorl tituirá parte dos estudos sobre, a Diretor do SerViço de Estatstica d&
,

Qs, contribuintes, ,9"" não satisfi- "INCORRE'TA" A ACRSACÃO 50- dade pdronal e ,do �overna, As exi possibilidade da, linho aérea nter- Previdencia do Trabalho favoravel
,z;:?fem seus pag<lmel,tos dentro do VIE'TICA

•

,gendas das operario� foram otendi-, planetaria, ,Os' referidos m'etodos, ao ante-projéto de regulamenta da
j)ra:to ",cima, pod,erõo 'ainda faze-lo

,
das �m quase tod?s ?s seus detalhes 9ue serão c�mo, as bombas-foguetes profissão, apresentado pelo, S,ndic��

�,,;O; :'me�"s de o�t!il:ora 'e nO,verobra, 0- TOQ'UIO, 6 {Unitedl -'- A U- debo'lIp de
.. "ressoo, popular, o que alemões, serao dIsparados de um pon to de Corretores de Imovels do Rro

é,escido� 'da multa de ZOqo, - Ter- niôo Sovietica acusou o Q, G, de. mostr!,u o' falta de prec_isão das ou ti> além da zona de gravitação ter- 'de Janeiro e-São Paulo, que COn"

"�lrl(ldos, os prazos acima

menciona-l
Mac,Arthur de recusar-se a fornece'r "foridades do Bras;1 em todas as g,ré. 'restre, A pro_ietada experienda ,foi due assim: "A nomeação duma co-

G.,S,..sC!rão extraídos certi.dães para ,a navios paro ai repatriação de quaren V,esi excetuadas ,os ,'de Santãs, que",
I d I, 'd

'

Joseph Jah�soi, ,do missão que é presidido peto Diretor
•

-
" '

." d 't 't
' reve a a pc O r, "

'N
. I dC:""."a cobrança. executivo • to mil japoneses atualmente no nor' apr�sêntam:se ,vdrncu.Ja ?S e5 TI amer Instituto Tecnicologico da Califor,nia, Geral do Departam:nto fOc,o�o .e

D.ret(lria da Fazendà Municipal de ; te da Coréa e em Pcrt Arthur, O 'te ,as qU,estoes e sa cno e uma v� d"
. , da coopera- Industria e ComerclO,oll unclonana

I
.

"

bl d 'Tb' que rlglra os provas, ,
, d d'll\::r!enau, em 3 de sétembra de J9�, porta-vaz do referido Q, G, indi- solUCionado a_ pro ;ma ,0 equll rIO

'cão com, o exercito. O dr" Fritz Que substaltuom ,os de�e.ga o� aS

. ALFREDO lCAESTNER cou de "incorréta" :l acusação so- de valores, nao sera posslVel nenh"m W· k f !le
-

historio ostro- partes interessados e dlltgencLO na

Diretor viética, onjunto de Ideres da agitação p,!Íra IC. y, pro es�or I nté encontra-se prolÚa e cabal consecução do fim
"

�r.'7,�",'_;,'$,�,-,--","',.. " ",C,"
deserrcadear gréves ou pelo' inenos nomE,ca ,que at,

ua m:, em, breve pa"a colimado.' --reoulamento da profissão
'-'-"""�� •

d 'I 'cj' na, uropa, re ornara '

"
' "" �. ._ "

'--;..:_-�--'--:.---------'-''---;-------...;.;,;,'''''','�� ..,�'
movimentos e, arga enverga lHO,; d';', os trabalhos, De acordo com de corretor' de Imove!>,

=- Para resolver os problemas doS gre ltlgl
"

_ _----
ves n·o. Brasil sugerimos a estricão O dr. Jóhnson, o.S 'n1eteoros soo cOr'
'progressiva da renrla, desaprop�ia- postos de dois, pequen�s cor�os. ,50. r

,

'côo de lotifundiós 'explorados nas pro dos,. contendo, substanclOs qUlm'lcos,-, " I E" I que alguns desenvo vam
xlmldades dos ce,ntros DOOU ares, por poslve , '" ..

b
'

'I' I 'd d 'or o onze qUI orneticiparão dos tra olnad'ores, nos u- ve OCI a e super!
f

'

'cros das empresas, e cestão pelo' sis tros por segundo e consegam uglr

temo de ponto de rea!isac;ão de um á gravitação terrestre.

,J
. '.

A!��DA E' DUVJOCSA A PATICI- PAÇÃO DA U, D, N, NO NOVO

:ií1i, ": _" GOV!:. RNO
_ �:;, ,i#i;J

Estudos sobre m pr�,
.. " , A

bilidade da liDh:!�

.i

Médico Especialista
,

{ ,

DR, ARMINIO TAVARES

, HOJE - SABADO os 8,15 HOJE

Kltnryn Groyson - Fran� ,Morgan ....:_ Notalie Tho.mpson ,em:
Olhas, ouvidos, nariz e garganta

UM CAVALHEIRO DO SUL

Um rerroto de ,outros tempos, mais calmos, menos complicados,

mS'eUu;i, ',' I' 4P,�«�tüsimo mais felizes '!' - Oin romance efernecedor que tónquistora ��C(iTOÇÕC! Uma, produção. do. poeta "Frank Borzage!",

Acamp, Compl. Nacional e FOX JORNAL

"

P!ctéa 4MJ-' % e mil. 3,00 - [l'oleô'; 3,00 e 2,00 Imp,1 nCl,

,AMANP.Ã - Domingo os 4,30 e 8,15 - AMANHÃ DOMINGO !

IRObert Taylor -- Susan :Peters ---' John ,HDdiak na super ,moxima produ�! "

çtio dá MetrO': - em:-

"e A N ç Ã ,o DA' R: U "S S I AO' I'(Musica de TSCHAIKOWSkYJ
'

,

Uma pelieula' imortal, com musico inesquecivel e :oml!nce inveiave/!' ,:li'
- Apekula ilUe tem tudo quanto é belo: do �erena ternura de um beiio
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Rua 15 <le Nóvemloro W·, 679:---- <1"'" •••• PLINIO COUTO
para 0& Estados dI) Parana e santa Catarma.
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No noto de hoje transcorre o eni- .

versaria natalício o distinto e esti­
modo ovem advogado dr , Eddie Col­
bert Grcssenbccher, filho do sr. Ro­
berto Grossenbacner, deputado na
Comara de Deputados Federal eleito
pelo P. S. D. Dedos as qualidades
que evidenciam o seu corater honre-

• da e pelos suas virtudes civicas e

morais, o ilustrade causídica, na do
ta de hoje, ferá o testemunho do 0-

preco e simpatia em que é tido nos

meios sociais e culturais da cida­
de. Associamo-nos as merecidos ho�'
mílnagens que s. s. receberá hoje,
expressando-lhe votos de felicidades.

I

'"ONRA AS TRADiçõES DE CULTURA E AR­
TE CATARI NENSES

.ceitns elogiosos emi través dos traOO""'3 execur.. ","o
1 tidos pela imprensa, PQrto�olegren perfeição e inspiração
se sobre. OS méritos do grande ar- ,".cU as mais

t;;to II-ltai'inense constituem IImG' cativas demonstfoções de

expressiva
-

conscsraçõo ao talento � admiração dos .'meios '.

cuíru, 03

crtistlco de Erwin Tcichmonn, que Ctrtisticos gauchos, cue foram UQ'Ge

vem honrando as tradições.de •cllltll nimes:cm ·e.iogiat '. os .
belissim ..s fm.,

ro e arte do. nosso Estado. -K SOI1 t':!!!,,}�. escultureis do artista ",iJm"C:

sibilidade 'artistic:a cxtreriorisGda 0- ""'I;c!lSe, Regres�:>'1!!o da �;,.,. '!T'7
,.,;,ii .üçem artl:;tica �o. Rio ,GNn
\? - do. _�d�r_ 0-. escuieor Erwin�' _= �eiçh

";;�;" -'.�3�é"le ontem em vi-;ita - (w.
��J�::.;) -di::ifiO� tendo- Q;_ -not(lv�-l ,':.arrí's.'
ir: n\'5 mostrada o seu olbum de cri­

ticas dI! imprensa 9I!UCRa; que re

!listra o acontecimento (ln' sue ex­

p::sifão em Porto Alegre,
..

'exaltando
C!. persono.litÍade e u toli:mto,' de

Teichmonn,

GAITAS

HERING S. A;

Sábado, 7 de Setemb", de 1946
,.._,__---

Dr. EDDlf C::'hJiERT
BACHfR

GROSSEN- NO J_

orgulho .para tor conterraneo Erwin Teichmann
o exito alconç<l no sua recente exposição de escul
consagrado escul 7:119 de madeirCi' reoli%oda em Porto

Cem (I. propósito de resa!vor qual ...
quer má interpretação, cumpre-nos
aqui retificar um: ·Iapso . de .... revisão
ccorrido

.. com o anuncio que estorne

pomos na presente edição, da Fac

I "ri7,0 de Gaitos "Alfredo HeHng S.
A. "

em que_apare_ce aquela ernpre-.­
%0 como firma ., limitodq, . quando .em
edições (mteriores já demos pllbliô�
dode que.o aludida firmo posscu.«
denominar- se "'Fabrica de G:litas
Alfredo· Hering S. Â. Pelo equivoco
dó nesse revisão, cpresentemos ,. es­

cusos 005' srs. diretores do conceitue
(ia Hrma.

'

��'!!���'G��;_q:r���;;;_-_1,�_
V E N D E. -. S E

DEUTSCHE BUECHER
Uma coso com 2morgans de terra,'

..

situado no Ruo João. Pessoa,
'

(Ve-
lho) .

. .

Informacões no Barbeor;o Fiélter

�� & Werner',
Peçam catalogas. livraria Valmen

Petrópolis Caixa Postar, n. 91
.

:-_�O:::;'z� _

Electr Aço Iton a Limitada

I.
n

Caixo Posto! 1'1' 30 SLUMENAU Ruo CeI .Videl Ramos, ne 42

J
I

FABRICAÇÃO EM LARGA ESCALA DE:

MATERIAL FERROVIARIO E!XOS PARA VAGõES
RODAS PARA VAGÕÉS TORNOS
AROS PARA VAGõES TORNOS PARA FERREIROS

TORNOS 'PARALEt.OS

PEÇA:S. DE AÇO PARA: '

t

I
INDUSTRIAS
BRITADORES DE AÇO FUI'liDIDQ

BIGORNAS
PICARETAS
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Alemanha
rer engonor os outros ou querer en­
ganar

.

o si mesmo. O discurso do
sr. ChurchiU em Futon ,que, embora
não tenho sido oficial, tombem não
foi uma simples manifestação priva
da, seria uma futilidade se não trou
xesse consigo a implicação de que
a Alemanha Ocidental é um bastião D

-

de aco.r o com as disposições do lei vigente sôbre cecperctlrcsmlitar centro a Russia. Nm alinha- d f d de.· e con ormr a e com a disposto nos estatutos sociais, ficam convoj:a­menta militar contra a Russia que
não levasse em conta o potencial de

dos os senhores associados para uma assembléia gerQ� extraordinária; em

Primeiro convocamo, que terá lugar ás dez: horas à Ruo Coronét Ariiti-
_guera germanicll seria uma pro- �-

pasta fatiL O sr. Churchill é um
liano RGmos s/n, na qual serão tratados os assuntos constantes 40 �

dos maiores estrategstas m'ilitores guint,: ordem do dia:
:vivos, e não. poderia ter esquecido ';�o
a Alemanha. E' o que sabe todo

�uropeu in formado, e, certamente, jo Que sabem Stalin e o Kremlin A .

aeelaroção 'do sr. Molotov anuncia a

.

'intenção sovietica de assegurar a

I
Gaspar, 1 de Setembro de 1946.

aliança do Alemanha, antes' que o ...;.... �A_U_G_U_S_T_O_B_E_D_U_S_C_H_I P_r_e_si_d_en_t_e _

.faça quem quer que se]o .

Pode ser que tenha sido sempre es

ta a politica basica russa, Ha mui
tos indicias ,inclusive a propria ficha
pessoal do sr. Molotov, de Que sem- :

pre foi uma politica passivei,' de que
;

sempre foi a verdadeira a Iternativa i
a cooperação com o' oeste. Mas o!
Que é certo é que o balança teria I
pendido

decisivome.nte
para

.tOI. POli',tica, uma vez tivessem os russos visto
sinais de que os britanicos, acompa-
nhados pelos americanos .estevcm :

ao menos brincando com a ideia de

'1
controlar a Alemanha para utiliz:a-

ii
ARAME FARPADO

Ia contra a Russia. Eles viram e mui CANOS GÁLVANIZADORES
.

; �os sinais, e nem todos eram podu CIMENTO BELGA

....
fr
..As rnzões poraue esta politica não tos de suas suspeitos . ! ,

.foi levada a efeito, embora tenha-
'

Foi um era desastroso dos britani ::��-::"'::-:-:-:-:-:-::��������������"':������������=�������=
mos estado a dizer que nela ccredi- cos e dos americanos aceitar de qual i
,tavámos, só nqo importantes,. agora: quer forma, a- ideia de disputar o con

.

porque' (linda paralisam nosso direção I
traIa da Alemanha. A parte todas

dos problemas' clemães. A rasão as demais razões, foi um erro desas
Isso explicq o desdem, a frieza e . principal é aue o sr , Byrnes foi des . troso, porque .jomnis podem ter a es

a hostilidade para com o garantia vindo do problema clemão pelos rus' pernnço de ganhar a dsputa. Como
americana. Os russos decidiram que ses, que quedam colher os frutos de o sr , Molotov deixou agora bem da
a Alemonh,! não pode ser mantida �'!r,s conouistes na Eurona Oriental, clero, pode ele+derrotcr-nos uma ofer
impotente :dur,tmté 25 ailas, que é e "eras britanicos. nue -.estavam pro- ta sobre qunlquér ponto vital que in
ceita a Alelt!ilJilt-a reviver e tornar- ftlrldan�nte 'oerfurblltlos com sue teresse nos clemâas militantes.
se novamente, em pouco tempo, a volnerabil:dade' no Oriente Médio. ,;potenciO mais forte do continente, e Isto explice o fato do procrie sr.

�
x x, x

que, se os Soviets não ganharem: a Byrnes ter dedo muito menos até j
nova Alemanha como parceira, virão não seria R Alemanha do (me e!o i Todo cst<l nfe!i-r historio tern que
o te,1Jl como inimiga. .

merece .

.: ser de ak!l!m modo desfeita e substi
Não poderiam os ussos fozer um Nossa politica para a Alemonhe Liri,fa cor -um plano amplamente con

apela mais .forte aos nacionalistas foi detida, em seus fHnd,,'l)el'tc.•... cebido de reconstruçõo ulemã, antes

militantes da Alpmanh!l do que se por duas ideias em ccnflir»: '''''r< "" ; que O sr. Byrnes possa ter a es­

oporem ao plano do sr , Byrnes par o ideo oi'linal? americano. ;",..,,�.� i peronça de nenedar eficientemente
monte-Ia impotente, denunciarem to: mente falaz: e ah<!!rdo, ,j" ("'� .�; ,com o sr .• Molotov sobre o futuro
dos os planos ocidentais de descen-! 'poderia torn!!r a· ..... !emnr.h!1 i,..nf",.. : .. ,do Alemanha. Porque, no pé em que
tralizaç.:lo e "desmembramento", a-I va incapacitando�,..· ec"n"�,'k,.,.,,,,,t,,· : se acham agora as coisas, O que a

bondonar�m abertame�te. os fra�ces I
a outra ero. ? versão. �o'lte�·�nr:e-. sr. �yrnes of:rece não tem, r�almen

ses e, ·.tacltamente,. abrrem ·0 -Caminho) .nea da trad'clol1!l1 ",,"tIO;! !mt"",,.,,; te, Impcrt(!Ocla poro os reahdades;
para uma nova partilha da Paronio i de após-guerra, dem que se é-evl> o que ele está pedi!ldo não pode, pra
O sr. Molotov está interessado em

I utlizor a naçõo derrotada paro re<- vavelmer.te, conseguir, nem se resol
unir

os. alem. fies, e' não em div.idir a I
tabelecer o e.qumb. rio do "o.rlar cMtrn veria o problema se

.0
conse!)uisse.

Alemanlw. ? vencedor mais forte. Ha muitos O sr. M,lotov, ao contrario, colocou-
Quanto aos. "deficits" economicos 1oritonicos que não acreditam nos vir �e em tal posicóo, que todo' alemão ��

nos zonas britanicas e americana, tudes dessa politica. Mas negar q',!e nacionalista, e isto significa a maio-

que interesse poderia ter o sr. Mo- ela prevaleceu nos atos britancos de ria dos alemões, tem de olhar pri-
lotov em ajudar o contribuinte ·ame- após-9uerra com a Alemanha é que- meiro para Moscou.

ficano. ou britanico ? Emba�aços e-

_ nn .. Qí"'l"'" ""1>" �,.,_""""-=
------ .

éonomlcas naquelas zonas so f)orl'!l1' . .'�..•.•

�hfa�;rd: :::n6:;erd��s::�r::� ���� . COn&a
�scasses de alimentos no zona sovie- f ....

::c:op��:r;� �on:�:u!:�v�n:��ri��:�; 2 S�:e:;:;::::�vísta, falando e escrevendo além do ver-I
li zona americana, e i"..l'i"t" ,.eh nóculo, mais os seguintes idiomas: Inglês, Alemão e Espanhol, com pro- I
novo emprestimo à Gran-Bretanha, à fundos conhecimentos de contabili dade, sendo bom datilógrafo e .com Izona britanica, que poderão fazer? prática de qualquer serviço de escritório, possuindo ainda ótimos ates� I
Retirar-se do Alemanha ? O obietivo todos e referências,. porém sem diplomo oficial, procura colocação em

final da politica do sr. Molotoy' é fo escritório no interior deste Estado.
zer da Russia, com exclusão da Fran Ofértas por carla, indicando v encilÚentos aproximadas e funçã.
ça, do Grã Bretanh� e' da América a a exercer, sob "Contador" á redação desta .. folha. ..'

e sr. Byrneso

WALTER. llPPMANN
__ .:,.;s_L�'fJ�J"..r�
crencki" com a qual o� alemães te­
'icm de chegar a termos.

Copyright dos "Diários AssoC:;II.,.
dos"

-:':':';:''''�1I S''''''_'.���-. -.".;�-.,.... -

o'
.

NOVA YORK, via �ádio �.A pe­
litico do sr , Byrnes para a Alema­
nha tem eonsistido,. até. aqui, numa

oferta e numa exigencia. Oferece
uma garantia �mericano para que
se mantenha a Alemanha desarmada
por 25 anos, ou mesmo quarenta. Â
oferta, como disse o sr. Byrnes, foi
recebida pelos russos com "desdem,
friez:a . e hostilidade" e, poderia ter
acrescentado, como a fêz o senador
Vanderberg, ".agora lpareçe ,'atrair
um interesse relativamente pequeno"

. O sr. Byrnes faz: tombem uma exi­
gencia: - quer restaurar o movi­
mento comercial entre as quatro z:o

nas militares afim de que o britanica
e a americana; que não são auto­
suficientes, não tenham de receber
subvenções para suas importações ne

cessá rios . O sr. Molotov repelia essa

€xigencia.
Só se não compreendermos, ou re

cusarmos compreender, a pulitica so­

viética poro o Alemanha, anunciada
pelo sr, Molotov a L de iullro, ·é
Que .poderemos ver qualquer miste­
.rio em tudo isso. Naquela sua mo­

mentosa declaração, que. f�i o fato
mais importante desde o armisticio,
o sr, Molotov deixou claro, pelo me

lias' para os alemães e Para o resto
da Europa, que o Kremlin decidiu fa
zer da Alemanha unificada o "pi­
vet" principal da politica sovietica"
de preferencia às pequenas nações
da EJlí'opa Oriental'--

,

x x; x

I
Para faz:er face a esse formidavef

lance russa, o sr. Byrnes terá de de­
-envoher uma verdadeira alternativa.
Embora anda possa, segundo creio,
formar uma genllina, politica para a

Alemanha, durante este ano, perdeu
um terreno queé difícil reconquistar.
Dizer isto não é ser profeta retarda­
do. Houve muitas advertencias no sen

tido de qae o sr. Byrnes não tinha
der e influencia paro lançar os fun­
tempo para perder.. no exercer seu po
damentos de uma Alemanha federal
nas três zonas ocidentais e induzir os

britanicos e os franceses a concili­
arem suas diferenças em torno do
Ruhr. Porque, com uma Alemanha
já tres quartos reorganizado para
uma federeção, em sua estrutura

constitucional, teric sido muito me­

nos fadl do que' agora, ao sr. Molo­
tov, fazer Sua oferta aos naciona­
'listas alemães. A descentralização
da Alemanha teria sido um fato con

sumada, apoiado não apenas pelos
aliados acidentais, mas pelos inte­
resses criados de um numero cres­

cente de alemães nos Estados ale­
móes separados.

x � x

x X x:

r

or

,·44 ';nas oam&:Ji.;.-;."Jk._!&Jt Wl2& 2

Mandamos pacotes com VIV'RES dirétamente ele Nova York em embalagem especial,
\ para todos os países da

segur(l�f'

EI·.., J····R.. ,.O•• ·· '.p' ,&,:" ' ,','
'

" ,
",

'

",

United $tafes Pareei Servic� <-f 'F"e-o- - �;;" p<!ulo -"- C(!�1(a Postal, N° 3241
São Bento, 68 - sa!" r.

.

Rua

Co�pe�at.v.n Mixta
dos Plantado res de
Cana de Gaspar L.teJa.

.1

ASSEMBLE'IA GERAL E TRAORDINA'RIA - la. COI'tVOCAÇÃp

l0 _ Eleicão da nova diretoria;
20 Tratar a respeito do preço da cana;
30 _

.

Assuntos diversos de interesse da Cooperativa,

EMPRESA COMERCIAL

8. GROSSENBAGHER S. A.
Rua 15 de Novembro, 857 BLUMEtMU

Telefone líHO --- Caixa Postal, 15

Oferecemos:

AUTORIZADA A fUNCIONAR E FISCALIZADA
CAPTY"Al. SUOSC-RITO c .. s . J.atD.o�'-Q.O_D CÁPHAL" 'UAUlAOO (,s. '9\l:oo�.I).o

Relação das combinações sorteadas pelo sorteio
31 de Agosto de 1946:

realixada em

W Q B P F V
T X V

L G F D Px
D R E

G L L W J 5

CARLOS V()�� 80PRIES
MA'QUINAS PARA INDÚSTRIAS

Avo Higienópolis, 711 -- Te!.: 5-2689
SÃO PAULO

TEM DISPONIVEL:
,. :':\J'"

�

MOTORES DIESEL ESTACIONÁRIOS
de 5l 8, 15, 20, 30, 35, 4�, 60, 80, 100, 120, e 180 HP

de 12,
GRUPOS DIESEL ELÉTRICOS
18, 37, 60, 75, 125, 140, 156, 260, 420, 550, 625 KVA,

M O T O R E S D I ES E L M A R I TIM O S
125, 175, 200 HP.

L O C O M ó V E I S E C ON J UNTO S A V A fi O R.

de 18 a t é 450 HPE.
----�-------------

Ac().,��rio� p Oef(1�
.:'

AUTOMOV�IS emparil
FERRAGENS E FERRAMENTAS PARA INDUSTRIAS

JOÃO"CE'llER

Imp,?rtador -- SÃO PAULO
Av. Sõo João, 1276 Caixa Posta" 3283
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7 ue SelcDlbro e o �spor,te ! Madeiras - Laticinios .. Pro .4UtOS suínos
rú .• te de entusíasmo e cheios de fé O garbo e o corre�ão no desfile

i
Firmo estabelecido em São Paulo e Santos há muitos anos· acha-

110 tuturo sempre crescente desta' gi- dos atlétos é u'!'· atestado. e.logiovel se interessada. em representar no Estado de São Paulo, os produ:Os aci­

g;;'ntesca pátria, desfila juntamente do seu de��nvolvlmentCl e aprimorado ma e outros congenêres, 1Jceitando tombem consignações.
com os brovos soldados do Brasil e preparo fISICO.

Dispõe de orgariização éficíenfe � secções especíoUzodas e pode
j�,v�i'S estudantes, comungando do. f ,. b

' .

mesmo patriotismo. Controlando atualmente a entidade· fornecer re erencies
. anconos

..

Poro que o desfile de hoje seja' presidida pelo sr. Sebastião Cruz, r O L I Y E I R A' C AMP O S tj C I A.

lima repetição dos anos anteriores, todas .cs agremiações esportivas do! Rua Paulo Souza, 215 sobr. Caixa Pastai, 3687
° Liga Blumeneuense de Desportos Municipio e fóra dele em numero J

Telegramas "MARILUSA" São Paulo.
solicitou aos seus filiados de todas bem elevado faeil é antecipar a enor , Ruo Bra% Cubos, 19 Caixa 269
as modalidades esportivas façam-se me legião .esp«?rtiva que participa-! Telegramas '''MARILUSA'' - SANTOS

Trcnscorrendo hoje o 20 aniversá representar pelo meior numero pOS-, rá dessa porte das�comemorações da '

_.�--_. - • ,-- -,-- i
rio do. Clube Recreativo Flamengo, sivel de atletas e diretores .

nossa emancipação politica. i �q""":",,. �; .....,._�

��;'�7E�JL:ª�;:::�q;iOtestiVa' tpiranguhta ··i COLUMBIA f
:��:r�co:st�:�I� �:ur::���d�Il���:�:� i

MARCARA' ACONTECIMENTO NO S ANA.IS. ESPORTIVOS DA CIDADE '1'. CIA. NACIONAL D10 SEGUROS DE VIDA E RAMOS ElEM!NTARES l
Surgind:l do esforco e dedicacão de �. J

1Ir.. «ruoo de e5po�tistas residentes Finalmente hoje, com inicio ás 8 brllhantcr o festival cnprichoscmen- • Séde Soelel: Av. Almirante 'Barroso "rO 81 --- RIO 'l
n<l R'l.l Minas Gerais, tendo a fre.n hora:, a �ónceituada So.ciedade Es: te organizado pela. sua diretoria.. Agente no Estado de Santa Catarina:

s-.

te a pessôn do sr. Licinio Pereira portrve Iplranga, desta cidade levara •
- -------- �\

e Fkmengo ve mse firmando no ce- o efeito o seu anunciado festiva! co- :Congestões do fígado? , J O Ã O P O R T O
norio esp�rtiv'l de maneira auspicio-' memora�iYÍl ó Doto da Independencia t FIDEINE BE:I�GAMO� Em
se Registrand:! o aniversario do clu l do Brasil. ,todo lar previdente. nunca
bc rubro-negro. a fazemos felicitando; deve faltar FIDEINE RER-
nõo só o iua diretoria como sacias; Constando do programo elaborado GAMO, indicado COm grau
e logador·p.s, ougurando-Ihes brifhan � entre outras competições esportivas des vantagens nas conges·.
t,,- h1,;�� para o futuro .

i regatos, woHey e basquete ball, 0- h�� do fígado. perturba.'
__ . I"m de churrcsccdo etc., por certo 1'1';"'51 ;rastro-intestinais. Nns -..

_- ,grande 'ser áa afluencia 005 loeeis boas farmácias e drogarias
dessas disputas • ou com o d;striJ:mid{}1: R.

A. Marinho & Cfa, Ltda .•

Como �eritpre nconterf' " ."..,;t:� ,,�;v� Postal. 245; Curitiba.
ípiranguista estará reunido para 0- Paraná.

-----_.........

Desolo' qve a Brasil tornou-se in­

dependente, as comemorações "ia 7
de Set"".bro t !Ti "ida abrilhantadas
com a

. tnlrticipaçiió da mocíd<lde es

portiva que.. envergandos os �'istos'j�
uniformes de suas associações, escul-

o C 1\.. L".MENGO COMEMORA
HOJE O SEU 2°. ANIVERSA­
RIO

Colégio
'OFICIALIZADO

ltIG Comendador Ara6jo 176 - Fone 1192 - Curitiba
IDir�tor: - Dr. LUIZ ANUIAL E:AlDEMRI
Internato - Semi�&:temGlt. e Ixtemoto

� - Primário, Pré-(Sinlll!lial - eIAa;.1 Cientif1ce - .liI<gme de
'admissão ern tie:.temer. e fevereirO'
Aulas D1UItN"S e NeTURNAS

Parthenon

-

Rua 15 de Novembro, 1371

FOGO - TRANSPORTES - ACIDENTES

REsponsabilidade Civil Omnibus

(Transuentes e Transportados)

Emprêsa Intermediaria de M.l�Arauju
(MATRIZ EM FLORIANO'POLfs)

TITU'LOs DECLARATO'RIOs _c. 'NATURALIZAÇõ:&-"
Eacarrega-se de 'Iuaisquer aes:ántes junto ás re�

parti�ões públicas de Blumereau; Flo.lmtópolis, Rio de

Jaáeiro, Sã� Paulo e Porto Alegre - Assiatencia. téeníca
ESCRITO'RIO PARA O VALE DO ITAJAI':
Rua 15 ie Novembro 11.0 415 - 2" andar - sala 1

(Altas cr'.A C apitaI-' ) - B L U M E NAU

•

..

'.��,.;�?". �·,•.';�;"e'''''..�'li:1".'����:_.lIIliltiil",· ·�._.IiiIII.filTIilii7_i""f<; Como parte do' programa come-

r meretlvo do Z. aniversario de funda
çõo do C. R. Flamengo, filiado á L.
B" D., concorrente ao titulo de' com
peão da 20. Divisão de Futebo], que
ocorre hoje, esta, agremiaçã.o espor-

'.1
tiva disp.utará. uma..

sensacional parti
do amistoso ,tendo como adversario

'I
o forte esquadrão de s.ua cat�.g.oria. Vasto Verde F. C., cUJO partida se

rá trovadá no campo do Palmeiras
; EU C. ,amanhã dia 8.
! Como ô. publico

.

�ão ignoro, Fia­
r
mengo e Vasto Verde estão em con

I dições de brindar a assistencia com

noventa minutos de futebol movimen ----------.----­

todo, cheio de lances emocionantes, ai Q# ..#;:..••

já p�las. suas qu?Iidades e ainda pe Dr A.yres 6.ont'.alves

110
nvahdode remonte- entre estes '.

• :I'

dois clubes.. .

.'

A D V O G AD O

I' �:!m.r:.:i�O�.,.j.:.. i�!.:n.7i:.n:!-s;r:.:.�:�.i:�:::�I·RU.03. 15.�.d
e No

.

.vem

'.br.Cl.·.· •.U.0.o "plocord" assinalando um honroso 2. andar ..- Sa a 1

emp.fe de tal, tudo fará na tar- . (Edifício"A Cap,itat")

Industria e Comercio Pastagem Lt�a.
Sêrrarias Próprias
Beneficiamentos de Madeiros
CereiQis por Atacado

MUN, RiO DO SUL PASTAGEM SANTA CATARINA

.. ,

COfRES f MOVEIS DE ACO
�

CúM os DISTRlBUIDf\RES

Victor Probst & Cia.
Rua U de Novem�. " 579 - BIumenau - Cxa. Post., 126

...��----__r.---- '....__..__.

reI fumaria'
Perfumaria do Rio, cam três li.,has de produtos, ótima Géeitaçãa�

9rolldemente conhecido, em .toda.o J)oís, necessita três ótimos viojantes'po

�skda e que já trabalhe para outro i";portanta firmo da ramo de
. ." ..

' �::f'·i
fOJiendas - drogas' 011 produtos, tarmeceutíces. Possibilidcide .de gall'ftar

-.J .

1 mínimo de Cr$ 2.500,00 me.nsaís. Base único, eemissõc, Exige-se arnplas
I t�"j�;;>�, � _�, _

.

.: .

.
.

.

.. '. .

.

. ','e 4 '; !
r referencias' de idoneidade e capocid ade profissonal. Sigilo. Absolut'1.

Cartas tletolhadas paro o Caixa, Postal, 3.228 - RIO DE JANEIRO;

IllameDgo X Vasto Ver·de
O COTEJO PROGRAMADO PAU AMAHÃ NO CAMPO DO PAL-

.. MEl RAS i.lr �,. -

de de amanhã para xencer ° seu te'­
mivel opositor.

Por tudo o
.. que nos é dado conhe

cer entre ambos os disputantes, ê
de presumir-se que a tarde futebol;';
tica de amanhã conte com uma grãll
'de ossisfencia.

�

Prelimarmente jogarão duas eqci
pes que constituiró surpreZa paro. 0-

quéles que forem ao campo da RUil!
dos Palmeiras.
Os quadros destes dois adversa-.

rias piscirão o gramado inte('rado;
pelos seus titulares, treinadissimo3
e' bem dispostos á luta. 1
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Setêmbro .N A ç Ã O

Trabalhar duramente
As ·Classes ·conservadoras �presen-; do· homem é lendo do tempõ· cobre- �,anos pala vermos que o cronista já

·
taram planos poro aumentar a P[o�' Iine, quando o escrivão da frota, pn- .1"IQ"(a com " lrresponscbilidads do

"ução agricolo, Compra de tatareS, re agradar a el-rei, exaltava, todo' reporter de hoje.
'.serviças técnicos de adubo,-. reformo cheio. de entusiasmo, o feracidade do Iogrario e outras sugestões aproveit<l terra.

.

,.

.

..
.. AUSTREGESILO DE

veis,.Mosde efeitosremottYs.
.

I' Foram preciso i

quese quinhentos: ATHAYDE

..
O· de que ·n!,cesslta·· com' urgencia

soo medidcs práticas e imediatas que
no mais curto prazo possive] ,acudam

· .<Ísítuação de p·enuria em q!le se a­

cho o) Brasil.
Estaln9S morrendo ó mingua de

tudo quanta � necesscrlo á existen
· cio. O, que ha é carissimo, quando
além disso nõo é tombem falsifica­
dó.

Drs.

NICOLAU" Sl!:VERINO DE ULIVEIRA
e '"

ALTAMIRO s:'DIA�
Advogarl&s

Escritório! R, Trajano 14 � 2° andar
Residencias ; Icua Alvaro Carvalho, 66 e 53

FLORIANO'POLISo espirita de Lima

'Sirva-nos a lição para compreen­
der que o povo brasileiro preciso tra

óailteir e' trabalhar :dllr�mente.

Ao. contrario .do que parece, nada
facil .. neste .país e' muito ,menos

o cultivo do campo.
·AquiliÍ·.de'!o\içor a semente e a­

guardar. que ela cre�ça e produzo
por sime,smo, sem. ,nenhum ., esforço.

Sucedeu .ern 1938 que nos encon pugnaz, não pardia o ensejo do ré­
trámcs na Conferencia de Lima, cons plico nos incidentes, e esta lhe afio
tituindo a l!e1egação brasileiro, sete ,ovei espontàneo, como se elo quis­
pessocs de bem' distintos. origens: se, .pelo ternura, reviver a Pcrlarnen

Afronío de Me!lo Frence representava to onde o poi fera respeitado e te-

â inteligênCia diplomático, D prolon roido; eu; o sétimo do grupo limita­

gan:ento IH!·. temJlo da . política do vn-rne o sentir prestigio da delego­
'Jarila' do Rio Brnneo, tolve% com me- ção.
-ios hisfórk, ma; sem dúvida com : E:se "rastígio vinho-nos bcstente,
maior fundo jurídico; Altino Aran" é dom, da -presença de Mrànio de
tes ssmerovc-se no estudo meticu\o Mello Fcnco, Quem o Perú não ces­

"O, pociente, sempre analítico, dos Sova ele render homenagens, pelo mo

'uest;Jes economicca: levõ Cornéiro, tive bem sabido, e a que mos po-
�elã irr-ádiaç50 'de 'seu temperomon V!)� . americanos ,dir-se-ioi estavam

�o ccnvoclr:O?l1os. âs
.

aJe9rio� da mo no dever de chcmcr em C:!SI> de ne- : ---­

ddcule; anto QUClI,to ,peló· fir.ll�o de cessidcdc, cerno se chama e médica. nheçc-se defendidos em todas as e­

'dos observacões, nos levava ao Havia entre tonto outro rczõo pa 'ventuclidcdes pelo Sr. Getúlio Var-.

hllgomento e;ato e preciso cm' qual ra o ncssn pre"tig;o. Decorria ela Sos; e assim aconteceu também per

quer ·,kbnte, sobretudo.' quando nés 'do unidcde do, <lOSSO penscmenro, que gue a espírito de U",.o precedera a

"e ficurcvo -u m!:robfema do dlrei- logo se disciplinou em verdadeiro Daclercção de Limo.

h: !{ildd,mno Acioli era o redator plano de c!l1Hh.ta, Q tal pente Que a
'

Ora, esse espírito de Uma exci­

'fd;,: de teças as fórmulas e pen�' voto di) Bmsil M Ccnferêncle nâo teu nossa sensibilidade intelectual

fo que a ele um pacto de· seguronç(l era nunco objeto de· conjecturas: porque era o nosso esnlriro . Acabado

por ele preparad" na conferencio qua!quer mel1'oro, do- congresso podõo Il Conferencia Levi Carneiro Edmun

"nterior, ele BU!!nn5 Ai,C5, não hiu. iJd;Y'!lhii-b antes de ser proferido. do dQ Luz Pinta e eu deliberamos

'lesse podi-lo em"rc"tar. sc:.it'rlo r.r.J- I'· Pp, que assim aconteceu ?
.

formar com êle um pequeno cídcu­

t'?c� â
.:

pr6�ri.'l_ Ded-3ra�õó: de- lima;-} _

A.�5;m eccnteceu, um pouco, POf- to d eomizcde, ,e há qucse oito Q­

E�_mu.ndi da L:;z Pi:1t!, o mt'Ús poten f qucl senrló" C4m.POS:rU '0' de�0�oçõO; 1105.1 todos os meses, nos reunimos

te, verbo de nós 'seter e:1:ccntrn'Vo 'em suo êr�nGe: !�1niod�, &c _adyers'.Í em u ma.lmoço rara honrá-lo. Se Q­

em�m·. todos ;s ca�os Q expressão �'rics: ;-dO, gQv,=rr.or 'procuravomcs ·cor-· cóntece estar no Rio c!gum -on�ign
que,' devia, t4rnar.'·ccmpreendvel: hiÍ- 'r['st�nrler men�or OS\!O confiçl1':ça -membro da Confer�!1dal ou- 'das ou

lhanf� e vitori,so ti. i,:'s;a per nô� rnil;,tp.nrfo com ide,.,e!lóend'l !>s· !'ri.. tras, que a precederam é nossa con

(frres4�ta;ln_�
.

o�{!H''''!1'' Coelho· Li';b�"! cfpiqs .. de "05.5.0 tfõdic-�{)� óJ���Sf reco .-_ vidado •.

Escola Tecnica
Remíngton

de ComerCiO
do P;i!raná

x x x

T ridos 05 brasileiros estõo tomadas
de enorme.' decepção. De súbito, co

mo se lhes tivessem caído as escn­

irias dos olhos, comecorom a ·elllCer-
·

gar o verdade.
•

Levaram dizendo-nos, desde o CIi
minha de, descobrimento, 'que este

país era a Canoan modernc. Apren.
dr 1105· escolas que pouco faltava
paro cair maná do ceu, enquanto o

leite, quando menos Se esperasse, po
deria escorrer pelas sorgetas.
Embalamo-nos com esses sonhos,

c de· que agora Q nação desperta com

çerta ,travo de amargura ...

(EX-FACULDADE DE COMÉRCIO DO i'ARANÂ)
FISCALIZADA PELO GOVERNO fED':RAL

Rua Comendador ,A,roújo no. 176 -.-'_ Fone 1192 -- Curitiba .•
Diretor: Dr. LUIZ ANII3AL CALDERARI

.

INTERNATO SEMI-EXTERNATO e IN1TRNATQ

CURSOS: Admissão -- Guarde-Livros -- Auxiliar de Admlnístrucõo
-.

- Datilografia e Esteno-jrcfio
I',ulas DiURNAS E NOTURN/\S, para ambos 05 sexos

J'·,ulas· avulsas de Datilografia e Estenografia
PEçam prospectos

Temos dêste "Ddo revisto muitos
pioneiros da es�:dto de Limo, e ain
da agora dois: Carlos Maria Prendo
professor, publicista, antigo pcrlc­
mentor do Un.'guoi, e Luiz Fernnn
Clsnerns, poeto .escritor, acadêmi­
co e hoje embcixcdor do Perú na

Ria de Janeiro.
.

Modestamente, realizamos uma

obra de aproximação de nossas in­

td!g,0:�cias. Esse o�ra não aVldta no

quadro vastissimo do ttomaraty. Mas
se todos os bomens que uma vez se

encontraram no estrangeiro adotas­
sem o mesmo hábito, o mundo seria

possivelmente menos. angustioso.

I

Industria e ,Comel"'rcio de Madeiras

• •

rlnl, e auxS.
Compradores' e Exportadores de ma-

deiros em grandê escola
PINHO, CANÊLA; CEDRO; PERõIÍA,

..

ETC,

SERRARIAS E BENEFICIAM!'NTO

Avdo. Aristiliano Ramos, 658

DEPóSITO E ESCRITóRIO. EM
ITAJAi: c....:. Rita Silva, 19

CAIXA POSTAL, N° 89
I

I
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o ministro da Fazenda baixou Q e qualquer outros peixes salgados, se I .

XXXIII _ Vinagre comum, bran

seguinte portaria. "O ministro de -ccs ou em salmoura, em conservos," cu vermelho (do art. 2901.

Estada dos Negocias da Fazenda no de qualquer modo prepàrados (do' "XXXIV _ Sabões comuns ordiná

uso das atribuições que lhe confere [mencíoncdo artigo 105). rios ou duros para uso deméstico

o art;. 2. o decreto-lei n. 9598, de "X I ..,-- Queijos Ido art. 107). em barras, blocos' ou placas, bran-

16-3-46, c;l,ecifica abaixa as gene "X 'II _ Sebo comum ou graxa,! cos como o. de �arselha, pardac�n "

ros ''-", "r;;;leiro necessidade bene-' (doe inciso I do art. 109) .' : tos ou coloridos: Idem moles ou tJ�

Ifid�;l,,� cO:1': ci isencão de direitos " "XIII ___; Toucinho Ido art.' 110).1 po potassico para o mesmo fim em

de ;.,,,.r;;t,,,,·�,,, ;,,,,,,' consumo e de- "XIV --' Frutas frescas (do ort.. estada (das duas primeiros olineas
mais ta"n; oo:!"'Ineiras inclusive .0 2251. ',,' I' do art., 977).
de uOfd'::Jondo �"cial" ,e as é" im-

"

"XV _ Amendoas, avelãs, cesta-
i

"XXXV -_ Clorefo de sódio para '

posto r!e consumo, na formo do art. [n!.as, cocos e noz�s (do art., 2271 :, uso. colinário, refinado, triturado ou

I, ,,� '��,"If' d' ,.�t,,-Iei. I XVI _ Amendoim (do art. 2281 •.moido (do art. 1.042).
UI _ hye� domesticas poro ali-: "X VII _ Frutas, secas ou possa- t "XX:<VI - Palitos de�fosforos (do

rn""f"c"!). cr,m:; calinhos galos, mor das (do art. 229). '.art. 1.879).
,

recoso I}O

..
�.CJ, perdiz.es e seme.lhon" "X:VI!I _ Az.eitonas em salmoura

i, H_As. repar�i��es aduaneiras

..
rem=

1tes ""ne!'. nerús e pombos (do orti (do inCISO, I, do art. 2301. ,terao a Comissãc Centrol de Prp,.n'

",,:, ; ..dr.,,� 4, 5 e 6, as Tarifas das "X VX _ Farinha (do artigo .. :'de Ministerio do Trnh�ll.� -'

A'L""deaas) .

j 231.) 'mente, 'u em menor prazo, uma relll
"fi - G'ldo caprino, bovino n r.lI'- , "XX Aveia, centeio e cevada ção dos generos de que trata e�tt)

II" ["v ;��;Sf" 2 e 4 do' art. 5.). Ido art. 2341. porta rio, despachados r"'" ;"'".-

"'"
_ r:rn'!)a de porco derretida' "XXI -:- Tomates, frescos, salga- especificando o peso anaHA""e P"'"

O" -'---" .... ,1" (dI) ert. 851. '
dos em salmoura ou em massa (do ço, procedencia e importadores.

"IV - Cnrnes verdes ou frescas, ,art. 238). "As repartições aduaneiras provi-
S"�·'. "" xoroue; em salmourn ou: "X XII _ Trino Ido art. 2361. denciarão para que tenham onda­
d·t".-��..,. .. "'''' outros conservos I "XXIII _ Cere"is, hortaliças e le menta rápido e pronta 'solueêc os

('" ,�.I�" n. :"d-"� do ort .8,,). : gumes (do art. 240). despachos dos generos de nrimeira
"V _ leite fresco esteri!i%adn,:' "XXIV _ Farelos e restlhos (do ril'cessidode de quetrota esta porta

c,. ......" .. ··"cln ou não! condensado em ; arti. 244). ria. Pelá demora verificada nessa

ptÍ toh1ete OIJ outro estado com, ouc; "XXV _ Farinha de aveia, cen- procedimento responderá nerente a

sem """��r '! P'n outros estados ou' teia, cevar:lo. trigo, arroz e outras autoridade competente o funciona�io
fcrm"� evn""ro,!o) _ do art. 93. j (do art. 2451.

.

! ou despachante aduaneiro que der
"VI � 'in.,u,,�, intestinos e au-; "XXVI _ Malte Ido art. 247) .. causa á mesma.

tr�� "i,,-Drns Uressurasi _ do art.' "XX VII -:- Massas alimentícias,!
9"

.

; (dos ..,Ijneas 2, 3, 4, 5', 6, e 7, do í "As duvidas suscitadas nos servi-
"VII _ M'lnteiqa e leite (do ..,rt. 'art. 249). ços aduaneiros e referentes ás mer E.sc:ola

1(1'11 "XXVIII _ Semolina e semola (do cadorias de que se troto, e os casos

"VIU _ Mor"arina e substenc+rs urt. 2491. 'omissos nestas instrucões serõo solu
'semelhantes, sucedaneos da mantei- ,XXIX _ Alhos soltos, em rnélhos danados 'pelo chefe d� repartiçiío 0-

ga " do leite (do art. 100. ou resteas (do art. 252) . duaneira com apreciação posterior,
"IX - Ovos e aves come.tiveis "XXX _ Cebolas e cebolinhns, sol, sem efeito suspensivo, do diretor das

ld":; alin"",, ta e 2.a do' art. 1051. tas ou em resteas (do art. 266). Rendas,.Âduaneiras que se juJQal' ne
"X _ Peixes frescos por friaorifi

.

"XXXI'- Lupuio (do art. 2661.,lcessario, submeterá o caso ó decisão
cllção ou outro processo, bacalhau "X X X do ministro da Fazendo".

...�... -.

ras e Imposto
PORiARiA A RESPEITO BAIXADA PELO MINISTRO DA F/.ZEN!);'
_..; PROVIDENCIAS PARA O RA "!uO ANDAMENTO DOS DES­

PACriOS

,�: "

"". deo de caroço de 01-

godão, de oliveira, ou azeite dose,
..

,

"u refinado (do art. ..,

286).

L· ..

Pô·" 11188

melhores. QUl\li"ades
,;:

para corrente alternada p para acumulador

Discos .- Eretrolas - Toca· Discos p frigeradores "aquir.3.i de
Costura \faquinas de Escrever Bil,:clefí''' nr vas garantidas Cofres

Fogões - Ma erial para rádio MaL,rial eletrt f, Hl' geral
Vendas á vish e a longo pra�() - V i s r 1 f m a f� D I O L A R.

,

BLUME..N u ... Caix

FAZENDAS E ARMARINHO POR Al'AC'\DO
A MAIOR OHGANIZAÇÃO �HPECIELIZADA NO ESTADO.

tO ele 194
�;--

Senhoras

elegantes!
'Lembrese que os modêlos

atraentes para verão, sómcnte

são artisticamente confecciona-

dos pelo

ATELIER

d,

�asa' das Modas .1

RUA ]5 DE NOVEMBRO, 376

- BLUMENAU ---

llecnica de CO�.�;u:(Cld
tleo IDltoo de fI·d}1"40a

� ;'2_.2�?",

{EX-fACULDADE DE €OMÉRCIO DO, I'ARANÁ}
F!SCAlIZAI>A PELO GOVERNO fED!RAL

RUQ Comendador Araújo no, 176 -._.' Fone ,11'92 -'_
..

,

Curitiba.;
Diretor: Dr.. LUiZ ANIBAL CALDEAARI

INTERNAT® SEMI-!!XTERNATG e INlfRNATO
CURSOS: AdmIssão -- Guardo-Livros -'- Auxili(!jF de Administr lC;õp

-.- Dotiloçrofio e Estenc")rofia
'

Aulas mURNAS E NOTURNAS, poro ambos os sexos

I.ulas avulsos de Datilografia e Estemgrofio
Peçam prospec.tos

TRA�'!SfORMADO,?ES

M OIÇ

Novos, de ,5 até lO. 001} K. V � H,
QUALQUER VOLTAGEM

de 1 até 10 HP., 220/380 volts.

M"X K GNRADT
Caixa Postal, 123 - Telefone, 12fJ6
Alameda Rio Branco NrO. 70

BLU:M EN'.AU-

DE
,postal, 14

FABB.�tA DE tAMISA�
A MAIS PERFEITA CONFECÇÃO NO RAl\fO

FAIUIICA VI 'lI(lrfS ('Afl.()S AINAUX S.A.
UNICO DI;:;TRIBUlDOR NE;3TE ESTADO (Df.Ó:JÍ\O)

SE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fabri(a' de Gaita
- "-.

.

-

'."

. ,Alfredo'HeringLtda.
.

CAIXA POSTAL N°. 115

Elid. Telegráfico -'- "GAITA']

. Qua.lidade Musical·

em Ga.itas·

.

.

. UnicQ Fabrica de Gaitas
'. de Boca da America do Sul

Blumenau _. Santa Catarina
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RIO' DO 'SUL
__ EscriMrio: RIO "DÓ SUL - Rua Carlos Gomes, 59 I Esquina Avenida 7 de Setembro) .

- fones: 108"'- 94

Endereço Telegráfico: "DOSSAN"

i�««-�««({«�C«««mI I
li

-

-

- I _:ml(�'II�1
I �t':mlI -, ,��� n-llAr��'::o,,_ '

I�
i 'L que o Austrália possue, .em re

CAIXA POSTAL N0. 20 END. jELEGR. "GROPP"

I
'Iação éo número de seus habi-

, tontes, a ,maior maquinário in-

I�',-- -J,nJus'tr'l'a's f!r'o'pp, S'I 'AI
·

..
11 �;i�;��,���E::IJ�EU U e sai dele um filhote', este não'

é maior do que uma abelha I!:O�

mum.

MADEIRAS PORTAS
EM FOLHAS. E COMPENSADAS COMPENSADAS - ESQUADRIAS i

..
CASAS .E MA."'AS

Rio do Su;'C"LA.
sU'·PROOUTOS

í _

I
SANTA CATARINA - BRASIL

I"
4,

(Escritório no RIO DE JANEiRO, Avenida Almirante Barroso 91--
N°, seles, 1.111/12 - Edifício Mayapan)

"

I �.
ii k
�-

... �r,! ", �"l'
;

"

' '.

���;���lS��e��«::(R'I··

Compradores
e

Exportadores
de Madeiras

DEPóSITOS:
Borra do Trombudo
Itoupava - Seca
ltojaí

SERRARIA:
Agua Prêta

(munidpio' Curitibanos)

Representêtções·
e

Cor.to Pr-opr-io
t

'

S egu 1" os

em Geral

Importação EXpOftação
L A C T I F: E R (j',

PODEROSO GALAê�, ,�
TAGO(iO i :� ...�

.'

Indicado ,ás mães '"qu�;
não tem leite ou 'que Ó te1l!3\ "

-"

insuficiente.
'

Estiinulã, ast>
C,A

"
'. ',' -li

glandulas mamarias, 'ljto�>i\i
duzindo leite' sadio, nutri;O;:�
tívo e assimflavel, Propor;..�;
ciona um bem estar. g��aC
ao organismo materno,'ell";

,

quanto que a criança J1Ú,.�
quíre robustez e bElle2ia,',
MlÜt(l util na grãvidez� Sa� : �
bor agradável. ESta espe:'"
cialtdade já está consagrii�.
da e confirmada por notá­

veis dentistas brasileiros e

, qUll, 110 Chino( é tão grond� Q estrangeiros. Nas bôas fat'�
espírito de família que' cí maicr mácias. e drogarías ou com'
parte das' aldeias chinesas 'se' o distl;ibuidor R; A, - Márí,;
constitue de imensas d�n�, ten. ,

' , ,
" " ,

do +odos os seus habiatntes 'Q nho & Cill. Ltda, - Caix2', "

mesmo sobrenome. Postal, 245 --.:- Curitiba'�
i !<:sfarlo do Paraná.

qUe Q número de jerneis diário� --�-_,'_'_,.

Jl.ublicodos nos Estados Unidos,'
nestes, ultimas vinte anos" dimi- entre as quais se enumeram q .;, .

>

nuiu de 2;042 poro T . .54i mos' estreptotriquinc, a tirotricillii ".�} ,,'

que, no entonto, sua tiragem to�', a piodnase.
tal aumentou constantemente e I

'c

é agora o mais alto, de rodos os Q.

tempos,:: 44.392.829 exemplares,"por dia.
.

" '

-,
__
-2'

que, em 1533, o 90vefnodo;'i.f�;,7;
Panamá mandou umó: Gomí$®'
de +ecniecs desC<lbrír "os ,"ados
e l'I'Ie,I05 M abri ti terra'; tiilit

que, apesar de tão novo, o pe- .
<l moi 'do Sul com o rio" que: kl '

niciino não tem mais, o privUé-
.

vava p�l'à � Atlqntic;oi QU� p��
gio de', ser "a único subsfancia di!! 7L1m. orçaméntó ,lias .dc�és"s.;-
antj�jhfecdo;a extrcid« de }:o� .; 'gue,'Qs' té.cnicos diséromA'"",
gumolos; e que os dentisros nor

' que todo o outo: do tnunt1t1 n:'in
'te-americanos já estàó' .extrcaíit 'sei-ió,': suficiente' pCtln tom<l\1Íla
do êe vórias .especies 'de cogu�, empr:$a; aconsel�and,,�Il:e

'

melas outros drollas bàcferja.n� ': �onsfruçiíl} de uma esrrcda.
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CAIXA POSTAL· N° 24 - END. TELEGR.: "M A O E I R A"

RIO DO SU'L
Estado ae SaDta Cilta'iila

REPRESENTÃNTES NQ 810 DE JANEIRO;

'INDIJST'aIAS GROIP S. A.
Ar. Almirante Barroso, 91 - 11° ond. Edif. Mayapan, Salas 1111/1112

Madeiras ernfolhas e compensa­
das -

.. ;;'-' .

.

:f"'l'tI1Ià,:J�:���' "

····.,_·._._.ln�_J_us_.�_I_"a�e_··-===-C_o_Fme_rc_io_de. Madeiras S. A.I
Séde: RIO DO SUL Santa Catarin.

Calxa Postal, N°. 28 End. Telegrfico: "ZAiH.i' ;"

Exportação de mcdedr- as '

serradas e· beneficIadas

para todo o País e Exterio+
CANÉLA, PINHO CÉDRO, IMBUIA, PERóBA, etc.

FILIAL: RIO DE JANEIRO

Rua Mayrink Veiga, 28, - 4°. andar, sala 7
C. Posta f 588 End. Telegráfico "ARMITA"

.Esta Filial est ádevidamente aparelhada para representações em ge·
-

E��cciali:Z:llda no comércio de madeires, ", .••"9 pronta' ,I .��ç�o
. rol,. manteda secção' de conta próprio. dessa merccdcric na Capital do País, aos me!';nr oreças da praça.

DEPOsITO�: Florianópoli:; e Itajai.
SERARfAS:

.

Lajes e Blumenall (Afta-Garcia)
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L
INDUSTRIA TEXTIL

..... COIVIl�A.NHIA HERING

Blillnenau
Santa Catarina - Brasil

Fábrico e Escritório ..

Rua Floriano Peixoto, 190

End. Telegrafica "TRICOT"
Caixa Poste], N°! 2

LOJA
Rila 15 de Novembro, 759

FA-,BRICA DE

ARTEFATOS DE TECIDOS
DE.MALHA

CAMISETAS
CAMISAS
CEROULAS

ARTIGOS
DE ESPORTES
M E I A_ S, E TC

DEPÓSITOS NAS PRAÇAS DO
RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO
BELO HORIZONTE" CURITIBA,
PORTO ALEGRE E PELOTAS

REPRESENTANTES EM TODO O "ArS

I
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Precisamos de um comercio rle concurrencia livre
-

-

-

,
.

.
.

.

-

.'
.

-

"TE'Sr' PARA A CAMPANHA DO BARATEAMENTO DE GENEROS Mãos á obra, .senhores .comercicn- IALIMENTICIOS tes.' '!I-====�==============�"'=====:
A' otuol situação grave por que I porém,

não é de se duvidar que dia
I d 1�!demoS a camp,anha do comércio: Iatravéssa o país, que se acha ii "menos dia, surgirão os "qui-pro-v r .

e me
_ c�ncorrenclQ ,por�u� o mo- J

beira de um cataclismo economico ' quos" para entravar a execução des_Imento
e ; .

grandes decisões para
I

e social, capaz de gerar .desordens,' ses resoluções .dO governo, em circuns ,�.a�var o pQl� r uma hecatombe "o­

e conflitos de enorme envergodura, taneias que prevolecerão as interes-I,tJca
e socrot ,

como já ocorreu nos ultimas dias na .ses politicas em chóque ... Para se ._'-._._. _

C. !lpital da Republico e no interior: completar uma obra social de ele- 'I�.?��'"*f-:'��' ".'de São Pculo, deve.ser avaliado com vado alcance econamico ,seria ne- ,

"

..

senso de ponderação e justiça. I cessório estabelecer o comercio
.

de . I E
Como é notório o governo do pre-

.

Jivre concurrencia ,para o baratea-
.

' .

sidenre Outra está empenhado no vi menta de generos' alimentícios, Es- T.'I.,'i8 .�,ft
sivel propósito de solucionar pratica- sa ini�iativ.a ,qu� seria a�olhida com ·Rdrül1Ii'WU
ne:1te' a crise de cenercs olimenti-. a maior Simpatia e opala do povo,

".

dos que cssoberbo os populações,' virio em proveito e benificio do co­

visando assim combater as manóbras merdante que tomasse o si a cam­

criminosas dos expioradores e agen ponho do barateamento e consequen
tes do cambio negro. Com esse ob- temente o poder aquisitivo se muni-

erivc, [orem assinados decrétos proi- ,festaria com. maor intensidade, cd-

�ainda o exportação de produtos es- �,mitindo.se o hipotéss de melhores

�-,.
-. �

,.

.
.

.

sanciais Ó subsistencin do povo; a, perspéctivas poro o fomento do Ia" . � __

i,onçõo de direitos e to.xas �d�on:i- i ,voura, pois, o baixo nivel dfi! vida ..;:::; .

rcs poro cs generos climenricios rrn resolverio o problema da lavoura, i ,,� �...--
.

portados;
.

à remoção das barreiras: onde o colono teria o �eu trobclho i

R�,
!/ �

cteduos pera 05 mesmos produtos I
melhor compensado, advmdo dessa --

. ({lU ;',N/I.!
. i'

€, finalmente o lexan�amen�o dos. �S-I' forn;a
o estil�lUlo e o enc?ra!amel)�o. .. '.(). ir

_""".;...... ��/l/II
tc,�ues de mercadorics 01. imenticies

E nece5�rla qu..e
o comercio hones-. ' IJJ /, ,JfPf./.J'.,f,F

existentes nas fontes produtoras e to e be mintencioncdo coopere com
. ,U)..�

Qé,:c::ldj�tas,. lo governo na solução do grave pro --;
"

IAs medidos referidos n60 podem: blema que õro aflige o povo brasi- .,IA ;'Ú//) Z�
dd"or ele ser louvaveis e eficientes, leiro. "" V�l '':.I (1

MENINA ZILAIR
Deflue hoie Q nota nQtalicin

., interessante menina Zilair Mât('�, ,.

��.. Ihinha· do dr. Jefferson' de Mat

[:ã : e de sua.
exma, sra. da. M�til.fe

F� Matos. ..

t �:

f

MANTOS E VESTIDOS ,.

vida com o uso �,0

.uÃES:
A falta de \

poderá ser rã. _:>�-;o.
de lã, por preços de LIQUIDAÇÃO F

.,
.

1"1

c O R T I N A DOS f I NOS
O melhor sortimento na praça ! e

.

O

C A R I N H O S P A R A C R I A N ç AS
pelos preços antigos

o

T O C A - D I 5 COS; completos cs 680,00
A C O R DE O N S - "Todeschini" e "Tupy"

Casa illy Sievertl--

1 Sguario, Gavazatti & Cia. Udá.
Rio do Sul

SANTA CATARINA

SERRARIAS PRÓPRIAS
MUN, ó ELAGES
BOCÂNIA DO SUL

DEPÓSiTOS EM:
BARRA DO TROMBUDO (DESVIO)
lTourAVA SECA E ITAJAi

Telegramas: "e A V A Z O T T 'u

--:.;. �.� . �

, �

:4.;: ,�� �
_

�
� Oe::: '�.,.

<'

� -�
•

- - .. _ �,,!.

RADIUS HCAVICTUa
Os Campeões do

·fl A.�A ··IJ··�··(]. A,l(E�RI.n li �10··U��U .. � ,}. li lJn<w1 '

Blumena-
_oe

-- - ... ----rp;;m;;z;;:-r;w

-

Necessitamos �e tres competentes e que possuam' pratica, :,em pe-

I
ÇQ5 FORD E

GI.EVROLET, .ou então

.1105 seguintes. ramos; RADIOS E .•
·

.•.RE.-
.

FRIGERADORES, PNEUS E ACESSO'RIO�; CORREIAS EM GERAL, 81-

I CICLETAS E. T1NTA�. Necessitamos tomhemum chefe 'secção ata�ado
..

,

, e outro pare rmporfução em gerai. Ternos tombem colocaçfio imediata pa- : .

.1' ra, m.�jS a.lguns .àuxil.iar.es de �alcão. O

.. tim.os
Ordenados. Dirigir carta' do

propno punho. CItando Idade, SItuação Militar, Referências; Empregos An­
I teriãrmente ocupados, Pretensões, etc.

'

AGÊNCIA MACEDO

CURITIBA
C ti x a P o s 1 a ,1, BB

-PARANA'
..

"A N
AI 'fi·

.

, ata0·
_,. ,S�(iedade

AN1'lERSA!UOS Srta. REGINA BUERGER·
A efemeride de amanhã registra

JOÃO CRESPO a passagem do cnirerscrio natalicio
. , . � ; do simpotico e gentil, senhorita Re-

, Nos melos sociais e, culturais des
f
gina .Buerger, residente em Pome-

to cidade evidencie-se a personali rode. ' /

dnde simpatiéo do nossa ilustrado
'

amigo, colaborodor e beletrísta sr ,."
Do. EU ,DE MELp VIANA

. . Segunda-feira proxima festeja o
-Joõo Crespo, 'que hoje comemora o seu, aniversario natalicio a exme .

'passagem de seu anversaria natali-·
. .

. src , da_ EH .de Mélo Viana, e?flOSacio. Pena das mais brilhantes na do dr. Abelardo Viana, -estimadc fo­
imprenso catorinense, João Crespo, cu!tatívo residente I1Q vizin!la cida'"
tem dado povos cio sua i'1teligencia de: de Gaspar .

.
.

privilegiada nas calaboacões feitas

::::. vcrics jornais do Estddo�· e erro f .Ó:
' ::MILlO GIRAROU,.

.
.

'""'. dos. seus tnrbclhos de literatura i tomemórô dia 9 do éorri;�it,· seu

? d!lstrado h_ornem. de .letrQ�perso�i: aniv�rsario natalicio· ii sr: &lili" Gi.--
';Ica um padrao de Inleh�el1clO apn� i rarili; funcionaria dá Fu_ A�., de
morado e beleza. de sentimentos ·que 'Chiipéos "Nelsa",
emanam de sua alma. de poétCi.· I .

.

<

Congratulanda-nôs com o estima-, ..
FEUX KUHMAN!>!

do amiga e colaborador pela festiva' A data de 9 do; cortp.�te J o

data de hale, associamQ�nos prareiro transcur�o ·do ,on!ver�a' ,
>

:io

somente ás homenagens .que s, s: re da menmo ,Fehx �ult" ..:r" ' do

ceberá de seus inumeros amigos e sr. Gustavo> Kubmann. rc Jm

'!dmir�dores. I toui\Gva Norte.

MENINO FLORISNALDO
Coml'letohoie mais um ono de sr­

existencio O galante menino Flori'
naldo, filho do sr. Reinaldo P. d'

Silva, sargente de 32, B.� C .

LEOPOLDO SCHRAMM
Transcorreu ontem o anive-','

natalido do f.:onceituadp cid,,"-'
nosso amillo sr, ·le'.'poido ,�c)\r\'
ex-prefeit9 de Gaspar. ..
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PERSPECTIVAS
. - ."'

colo,. convinde observar que tal .deci- to que na. ·zona. l"aranaense de Lon· os. estrades de ferro interessadas ;l

são deve ser anunciado o mais ce'; drina . o congust;onol1}enfo foi .coÍlsi I Bancádo se. Financeiros já aprovou a

Foram bem r�l:ebidas pelo píí- benefícios dos decretos, haze�do do "'possível
.
ccs produtores, porque de

...

r.á.V•.•.
el,

..co.m. boo.'.'
po

.: ft.e'.
do colhe

..

it

..

·a

j·...pr.. i.r, •.
:.;

..
r.
'} •...�. i"t.e....

d
... o.'.Plano..

óa 'a.b....
e

...�h.t.f.l.
'.

blico e pelos interessados os duns I aos mercados. grandes. qucntidcdes nos zonas temperados, que são os lel'uia por f9lta de transporte.' .' dos créditos solicitados, que a!J(F.l
últimas medidas �o governo, por um ]'de ortigõs correntes .de alimentação mois propícia soo p!"ntio, o trato da Ontem ',os jornais publicaram te- está send� devidamente informrrd" ;"
lado isentando de todos.ies direitos V'ldar .Assim, e_stão sendo espere- terra começa. i", "!'Co i; sei'el"'�"<'; 'c:';i'Cmo:; d�s Estados Unidos dando ,.ra decisõo final do Junta: de CiG".;

impostos e taxas os 'gêneros olimen- � cl,�, cénslderéveis pcrtldcs de' 'maca
.

Afirma-se. que a brmi:lc.ei silfrll: -.Gnto dos primeiros resultados da nadares do Bcneo de Importação .,

tido. Importados; e; por outro Iode, : rpo de procedência norte-ameriCana pouliste: só encontrou certa <.iir;cul' ��(ilnte viagem .)0 sr. ministro da; Exporto'ção .Os cinquenta' milhões ,'.'

proibindo a exportação (l. produtos /' pore serem vendidas o preços con� dode de escoamento no zona d.. aI· I '/;;�çãc a esse país com intúito dé j dólares' considerados vão. pois sel­

em falta no scentros de consumo .. venientes. . ta Sor_?cabona, em consequer:_cia d�; cher recursos 'necess�rios '00 desen I yvir .� ex:cusão de .um progra.ma �€
O comércio, notadamente o pau \ Parece certo que o governo de São retençoo

..

de centenas de vagoes des '

,.v.?cn�o do

.....
I1O"SO slstem.a. de cO-lrea.bdlta��o. das antl9as·ferr?vlos, ."il

lista, já está se movimentando ati- ! Paulo se empenha em manter Q plano 50 Estra,da por outras que mantem' '''W'lr'l��o e. tr"llsportes... construção de novos, ampliações
vomente no sentido de cproveíter os de emeraencic no premimo ano agrí- trOfego mútuo. tm todo caso, é cer' A JUflta Assessorn dos Problemas melhoramento de portai, compra fi;,

......�'--,-_".-=- ...... -_._- - -- _'--- ...-----._. � - -'�.-- mcquiaismc portuário e· oberturc 'e

M"'O I!!:/j conserva de rodovias.
".

.'

'E..I
.

,.,.. Além ce t�do esse material imprr�.

''_ '. ':

I todo,' o sr , ministro da- Vacão co-·
� . ....

.

OS'.
gita de mobilizar eo máximo 'de sw:::"

f5 ���� capacidades produtores as fábric"s

A�"··v,',"·.{�'l'MO'�
'

'.
.

e. usinas de material ferroviário,' es-
..

.,
tabelecendo um. plano 'de flnancio�
menta com ecupereçêc: no base' ôo
tráfego-tempo,' de modo a' estimul1J.r
intensific;arem a" Íltiazaçõo

.

dos sejis
trens.'

VerifiCo-se, pois, que á está e"1

execução' o plano .golelilamenta' qe
estimular a prodVção agrícola, esse­
mindo ,porém, a responSabilidade de
prover o transporte' e a distr.ibu;c
çãa das mercadorias ein cominho � .

cen tros de. consumo •
. Produção ,transporte,. distribuicô"
formam a cadeia funcional do alxls
tecimento. Os três serviços têm pre­
ço de'. custo' e exigem" ra%oóvel .mor
gem de lucro. Ninguém ignoro que
IJ ahlol. definição 'dIJ m'oedo' é "a re

presentàção de 'uma'
.

relação entre

prDdu�ão' e consumo". Se .. não· alte­
rermos' brutalmente' a .

quantidade de
moeda

.

circulante, é certo. 'que o co­

;01050 .e ingente trabalho dos. bra­
sileiros seró co�az de 'enfrentar a

inflação, que foi a refúgio da inca
pacidade e comodi�lIÍo da ditadurll
com o que se impedirá o deqringol�
da definitivo da ordem .social pelo
degradação do moeda fiduciária.

Está neste país traYada' o bato lha
entre as forças da produçõo e. Q.

desgoste do desordem finál1ceira_ .Se
conseguirmos deter, ou; pelo menos,
moderar a voragem dos .gostos da
Tesouro .

,o maies. certo' é estabili­
zar-mos

..
o varar .. do cruzeiro, norm«lj

zando o custo dil vida. "eo 'equilí­
brio> da ,roduçôo e do consumo.

O problema está proposto c�m e­

xatidão e cJore:za; falta Que' � arras
tem com firmeza e constâne;;?, para
sairmos. da crise que nos' atormente,
mais cedo do que se poderió supor.

J. E. DE MACEDO SOARES

. AGRICULTURA: .�f4RA A
_. d dentes cultl.-

d de dISCO e e. '

dArQulüs .era es
. h de pedra e e

". '''', ." .MOln os

vaor, tas SenlOr
f' s e capacic!ades.

t dos os 10
fdisc,> para o

o ara extinção de
or-

..... " .- .. ; 'las e venen P
d "errarnentas.1V.l.i:l�, _u ortim. nto ei

1
rniga8. Amplo S

Consulte . nossos preçoS.
para lavoura

A· A INOÚSTRIA:PAR
'. d Mánuinas

1 e banca as. �

TornoS, paraletS Completo estoque de

Para diversoS 111.S.
. ti"menta de' ca.­Grande sor •

ferrami::ntas. .

. t
-

1 pa.ra consttU-
'1' e ma ena

nOS uten51 lOS
. engenho bra-

,

h de serra para . 'dções. Fol,.as .'

.

t'" ci.rculares e.. e
.

. o e me aIS,
cP;> para aç .

el"raS Goodyear.
> •

e mangu .

üta correIas .

atacado e vareJo.
Bons preçoS para

PARA O LAR:' ..

,.,. �

'.
- Belíssimo esta.:.

Fogões d; �od�eo�i��::�S marcas, ondas

que de radI0S
m restações, a preçoS

curtas e �ongasF:ltro; .

geladeiras, man-.
convidatlvos. 1 ,

'ardim e milhares
gueiras Goo,dy�ar_P::p�nsáveis num lar

de artigos utels, 1.0
.

moderno.

ARA O TRANSPORTE!P
de tipos diferentes, es­

Pneus Goodyear 'd s para a natureza
. te constrUl o '

..

peclalmen. Câmaras, manguelIaS,
de cada trabalha: FerramentJ3.S e ma-

correias e baterias. .

.

t' 5 toneladas.
cacos a e

•

C""'LOS BOZPCK'I I.A.
AD 4'on 10 E INDUSTRIA

COM,t;.U-C. ..
• JOACABA • JOINVIL'E

. FILIAIS: B ..UME'N!'.U L • TUBi\RAO
MAtRIZ: FLORlANOPO.LlS. ·S1\.O FRANCISCO D� SUpAULO 'E CURrtIllA

LAGES. LAGUhA. ESCRllÓRlOS EM S O

AGtNCIA EM SANTOS .

:.;::';'" . ":'-,---.�

I

1 A CENTRAL DO BRASIL CONCl:,
DEU o ABATIMENTO DE 5(}%
AO SAGRICULTORES

Rt{). 5 {Meridiono!1 - O direto!
: da Central do' Brasil comunicoll Q:)

) Ministro da. Agricult:r� que' nlsal­
i veu - a titulo precarlO - conCl�'

,
der a abatimento de 50 porcento nos

i frétes de maquinismos,' animais paro

iservço de tração ,alimentos destino
,dos a adultos, sementes e' materio;,
para o incremento da producao aari
colo que transitarem peln ferrovia.
Os agricultores interessados em (\:)_
sar o beneficio, deverão êxil,ir' n�
ato do desoocho-da mercl](loria o r'!

gistro de lavrador do S'r11i"o ele F:,
totistica e. Producãll do Mnister!fI ,j,
Agricultura ,dev;r{#o semore fj,o,u�
'ror como considerado o próprio agri­
cultor.

------------------��--------:._����.�'----------------------
..�,.-----

ARMADORES • COMERCIANTES o INDUSTRIAIS
Transporte de cargas e p:l5sageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro

Fábrica de Pontas "Rita M :;r.L::t" Vre gOl> de ferro}

IMPORTADORES E ATACADISTAS
I

!. Fazendas· Ferragens & Máquinas. Produtos QUÍInicos e Farmacêuticos

l �------------__--�T•.e-l-e-gr-a-m--a-s-'-'H--O-R-P-C-B1r---,�__� ___

..

---- .-----
o

_

INDUSTRIAL WENCESLAU BOF.I I< 1

Tendo sido submetida a uma li­
geira intervenção cirurgiclJ, enc;ontr"
se num dos quartos norticulare. do.
Hospital Santa Izabef, o conceitua
do cidadão sr. Wenceslau Borini,.a_
bastado illdus�rial em Rio do Sul.
"A Nação", que conta" em Wen-·

coslau Sodni um dedica<l0 amgo, fOl
mu.lo os: melhores y�t�s, paro seu
prOlito r�stabeledmento','Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SóboiÍü, 7 de Sl'tembro de . .1':HS
L.,.' ,.

NAÇÃO

Olímpica e America (JoinviIle) joga­
amanhã no campo da. A 1 amada""" ..

roo
UM PRE'LlO AMJSTOSO QUE PROMETE GRANDE MOVIMENTAÇÃO

Abrindo um precedente na vácuo de grandes proporçêes, em que es

deixando no nosso futebol com a pa - tarão prestinfe a frente duas equipes
faliza!ião do eerteme elebedecno, o de valor incontestovet, cujo partido
Olímpico ofido·u 00 América F, C" estornos cerres, agrodará plurcmen­
de Joinville, convidando-o para uma te e será disputadissima dado I) equi
pa rtido amistoso em nosso cidade, o librio de forç!>s que por certo ha de
qUQ( trovor-sê-á amannõ à tarde, imperar,

.

no campo da .Alameda Rio Branco. A equipe do Olimpico ,que vem
.

Indubitavelmente será um choque treinando assiduamente, espera no
----- tarde de onianhã, realizor uma gron

I de partida,
NÃO SEGUIRAM OS CRAQUES Prevê-se, pais uma grande pe!ejn

,

DE BLUMENAU a que travarão amanhã, no campo
I da Alameda, Olmpico x America de

Dissemos na ultima edição deste Joinville.
matutino beiverem seguidos para a "-_-'-

.

capital do Estado, chamados pelo F.
C, O., os craques ecnvecedos pa­
ra os treinos ,da· seleção catarinen­
se,

Baseados em informações de um

dos jogadores convocados foi que
ventilamos o assunto, quando no ver

dade oS mesmos ainda se encontro·m

nesta cidade.
Fica assim, desfeita o balela' cria­

do resultante de uma informação
.Jclsc ,

,

COMPRE O QUE QUIZER, PAGUE O QUEVALeR, OS TECIDOS DAS
CASAS PERNAMBUCANAS SÃO VENDIDOS PELO QUE VALEM

PREÇOS FIXOS .,...- CÕRES FIRMES

CAsAS PERNAMBUCANAS

I'

'f
São convidados todos .05 Senhores

.

Assóciodos de> Clube Nautica.
América para tomarem parte nas eleições da diretoria, que se reali%at�
em ,0 dia. 20 de Setembro, ás 20 horas na séde social do Clube •

. Bliimenau� 3 de, SetemtJro de 1'46.

ELEIÇÃO DE DIRETOItIA

A DIREORIA

Gonçalo, Garcia & Cia.· Uda.
CIRURG.JÃO-PENl'l'STA

Indústria fi Comércio de Madeiras
Serraria "Sã" Sebastião" x
CURITIBANOS

...

&pe�e eM Radiografi!K 4"", ;'·'5 pGl'G �UaI' __ ........
Rua lkasqua sIR ---- TalefHie 1 2 e J

Endereço �elegráfico "GONCIA" �---------_."=- ..-

BARRA TROMBUDO - RIO DO SUL 1'6RILL',
legitimos Nós Artisticos Americanos,
6 fólos12 x 18 CR$ 70,00 pelo reembolso.

O ARAUJO CARNEIRO - Caixa Postal, 14261 - RIO

__P��a�-nos_�i-�I��� d�5 livros.
.• ._._

D

POR CORRESPONDENCIA

•
A .Sociedcde Anilnima Comercial MOELLMANN

'íi'..
,-,,;;a $,,�ret"rin.· Datilógrafa.

F As interessadas qU,eií'Ílm entender-se, p!If obsl

t Artur Moellmúl':n,
à

���

'Para difusão do unice métedc brasileiro, a }\_f :",'
,

TAQUIGRAFICA P AULISTA en�;.:fi_

J'1t:�:e. ,;n�,crma.çêlcs: Prof. ; \ULO GO!:;:Ç.d.
7. ''? <:'''c'' i ',:' -' ()u, �" ,)l1rh.· RIO Di', .1

.'\'\,:Ã"
!u�ta-
..), ,'ua

-

-a(ê.

�.����--------�----�---------�------�--------------------� SeC,retarlada ,ilografa

Mi( BANCO DÕ .

,SIL S. A.
.
t

.

.BlUMENAU .-:::::-... Rua
.

1,5 de
'. �ovembr�� 1236" BLUMENAU

.

, '
Endereça Telegrafico; 'SATElITE

I I
I Mobilio, sola Jantar de imbuia estilp Luiz XV, 1 piann marco

Fax: todos oS operoç�s d.e ..
descentes --o EmpréStimos - Cambio - I

..
_ w·, , "I d

' < lhos o' b'· I
_ .

_

. ".
eHI�

. 5CI�C\1.e.';;}Ci'!J
�.

pe.
nteG

eJr.o
com _- esp

..e. val.s
e Q

��,nç:".le oe.
Custódio _ Cobrençes - Depósitos - Ordens. de Pagamento I"m·o

mobi;,,,, de vir, .. :. com 7 poças e 1 cadeira de bolGnço, 1 rne!lO

Corte,'r- de Crédito Agru:ola e Industrial _ Carteira FIIIQnciam�nto.
..

peq�ena. com 7 ca:'� 'f"S laquood;,s, �rn jogo estofada com m�sinho, uma
� eScT,vanmha eevernizeda, 1 eSGrJy"mnha IQquea�. 1 roeperrc lcquec-

Agências em todos os copoitGis lIie IEstseos· e princif30is preços eM pcit. do, 1 baIa!,!;'" u"'� coma poro so.'teiro laqueada, 2 esculturas grog ..s

C4rres,.omfeBtes no &tetiOl'. I "lupitBr" e "VelfUs".

�M'r'W"�::;JII!ID'iiI'iliib"'''iiiii'·':::''''''�iJlt'!::ii:iIlll••••''_.··�:*,''"",,... Tratar com :. nr , Demétrio Garofallis, 1(110 Paraná s. n.

-_._._"-_-------.:----------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.fi 00

IUO, 5 Ct.ieridional) - A propó­
sito do desafio que o se, Getulio
Vargas fe% na Assembleia Consti­
tuinté, convidando quem tivesse een
tra ele algum' motivo � ardem' pes­
cool J)(Irll encontrar-se com' ele foro
do recinto, estev lia redação de um
1IIIGtutno o rpimeira interessado pII
� servir-se do collvite. em público

c esafio do ex-ditador
os meus cumprimentos, solicito a pu ---- -- --0__ - -�.

blicação da seguinte noto - "Com O SIt. CAFE' FILHO VAI ABORDft.R
vistos ao senador doutor Getulio A QUESTÃO DO PETROlID
Vargas nada receo e que depois da i NO BRASIL
promulgação do Constituição do Bra :: :

.

sil daro amplas satisfaçõs ao POYO RIO,5 (Meridional! - Anuncio-seo
e que se alguem tiver contra ele que oportunamente (I deputado CGfê
motivo de ordem pessoal (eu tenho Filho interpeloró o governo obre "

l bastante), e julgar-se com o direi questão do extração do petroleo M
I
to de desagravo, estarii á disposição Brasil. A interpelação prende-se prin­
'dosinferessodos , venho por este meio cipalmente á carta que dirigiu-lhe
I solicitar um encontro com S. Excia. atraves do imprenso Jorge Soares, de

Cliniea em geral -'-. Tratamento pelas Ondas Ultra-Curtas

I
em dia, hora e local previamente mar São Paulo, o qual pergunta o qUE>

CONSULTÓRIO: Travéssa 4: de Fevereiro _ Prédio Peiter cados por S. Excia; Certo de que a fez durante os ultimos 15 anos g

RAr1\ES NOS HOSPITAIS senador Vargas cumprira com a pro oConselho Nacional do Petroleo, es-
OPE·._· _._......... � méssa que fe% na tribuno da Coma pecialmente sob a administração dO'

o'É;i�F,l ra Federal, aguardando o .encontro sr. Getulio Vargas. O sr. Café Fi-
, ssc-:

tão desejado já ha muitos anos, fir .Iho solicitou Que o sr , Jorge Soa­
mo-me Jco&ialmente mjuito grato. res enviasse-lhe informações mois
Carlos Ribeiro. (Firma reconhecivel concréfas paro fllndomentar a soo

por qualquer tabelião"). interpelação.

GETULIO não limitou-se n simples registro ver

'bol, mos levou es;:rto com. a indica­

ção de firmo reconhecível em qual
de ex-ditador ,poro um de,f;'rço pes

I
quer tabeliã",. O documento ,o qual

Soai' por motivos que não qui:r odion o matutillO publicou o facsimiJe, é
tar. Chamo-se Carlos Ribeiro, que o seguinte: "Snr. Redator - Com

OPERAçõES - DOENÇAS OE SENHORA::>

Dr. CAM�RA
ESPECIALISTA

.Aceitou.

CARLO SllIBElltO PEDE UM ENCONTRO COM O SENADOR
VARGAS '

<A BOllVIA DEU AMPU{ SATIS­
FAÇÃO A.' ECLAMAÇÃO AR­
GENTINA

F
.

,,'ir I
BUENOS AfltES, 5 (U"itedl - A Dr. Rubens Walbach

,chancelaria allllnciau que o noto .

do Junta Boljyiana sohl'é fi reclomo CLINICÁ MÉDICA
• �jO que lhe foi apréSentado t.a vo- COUçÃO - PUlMÃO FIGADO - INSTESNINOS - RINS
r.ias

.. ,· dia., .. "fa.,.n.eceu a

..

mpfo. so

..

t

.. ·.l5fO-! .RFi.UMAT.IS.MO -. ·.DI.A.T.ERMIA
- RAlOS X -- (l.ETRO-

ção 6$ autoridades orgentillOs, pro- .. '. CARDI(l,GRAFIA
",o"do mais lima ovel:'·',."soideZ: '.dos . Coftsultório -e Relillenclie:
vi,.culos que _m oS' lIGiléMos fi I. _ lUA BOM RETIRO, 12 - FONE, l2S8

� .l'0YOS dos dois PQi�:. .
" .

C O N SUL T A. S:
.

dos 8 6s 11 e ;êlís 3 ás S Iíoros
_

REVELA O DOCUMENTO DE DEFESA APRESENTADO PELO BARÃO

';r�.:z �'
.

RIBBENTROP
. ,. ..

'

IZ�F''''''''''���� ...
0 -"<�\'"<?''l'b�':�''!'''''h1$!i.1.lif'<''.''''''"''' �

NUREMBERG, !) CUnitedJ - O --------­

· ex-diplomata. nazista .barão Joochim I ESTA' EM DECUNIO A PARAlI·

\ Ribbentrop foi de parecer que o du-
o

SIA INFANTIL NOS ESTA-

I que de Windsor teve que abdicar o I DOS UN[DOS
• trono da Inglaterra por ter-se mos-. WaschingtQn, 5. CUnited) - A

I trado demasiado amigo da Alemanha i mais terrivel epidemia de paralisia
naziSta. nelo menos o documento 0- ! infantil que ameaço OS Estados Uni
'presentada hoje no Tribunal de Cri-I dos desde 1916, e que cporentemen o

mes de Guérra revela isso o A decio; te atingiu o seu opie", estará em ele
; ração de Ribbentrop é feira no texta I dinia dentro de duas semanas o ma,s
! do relatorio apresentada o Hitler em : tardar. O Serviço de Saude Publica
·
Janeiro de 1938, que OS aliados cap dos Estados Unidos indica que bouve

·
turoram e que O Ministerio do

Exte-I
alto numero de casos surgidos ,1'0

! ;ior da Gran Bretanba cedeu a Ri- rém, a quéda media s6 é esperado
,bbentrop poro instruir asuadefesa. por volta de meados de Setembro,

����--����������

Dionísio Pisa & Cia. Ltda.

SUGEITOS A' APREENSÃO OS BO LETINS DA EMBAIXADA BRITANI­
CA EM VARSOVIA

.,..' _'_"""-'.--�-��--._�.�--". i
.

LONDRES, 5 IUnited) - Um por I'sa garantia s6 fo idada depois que
'ta voz do Ministerio do Exterior de- o governo polonês afirmou que, <I

r dorau que o governo oritanico 0- menos que concordassem, os boleti<!·s

',I c�.
itou,

cam.
relutando, o exigencia d.istribUid05 pela

embaiXada. brit.a.Pipolonesa poro que os publicações de co em .varso,,;a estavam sugeitos ó
propaganda da embaixada inglesa apreensão".

I
em Varsovio nõo incluam come_ntarios .�_��·!II!i_�:J1.I.I'!;�.!!!0�·�g!!!:l.. 41l!!:;!e_@_.·",$!!I!_·,I!i'!;s;;""":"'-'!!!!l*�r
futuros sobre os negocias internos do

"

Polonia, Disse o porto v6z <lue "'es- �_00"0'.''":>' 0'''''''''......",,10'$0'0',' 00 .�., i
_____

.'

[DESMOBILIZADAS
AS FORÇAS

.

'FIrma e.tabele. o

BRITANICAS NA GRECIA
,

: ciclll ne.tll pnç_, LONDRES, 5 {Unitedl _ O FtI�
! em locàl proprlo oreig" OHiee revelou que "uma parte
!
para comercio (e.. imp_0rtonte de u�a divisão b�itanic-G

I ' esta sendo remOVIdo do GréCIa pa.-o

I' d.
ificio decaD.Itru- ti. tender o reagruJ)(lmento 'de

.f.O.rçes....ar .. )
ne Oriente Médio, porem, indicou nãCJ

I
�o l'eceo ..e pro.. ter conhecimento presentemente de

pie a permuta de
I
qugJquer plan.(I de uma retirado ge

I· .

.

..a 111 rol das forças britonícas noquele
um pregA., em .... pais. A propósito, um porta vbZ do

,

cal _ali af Itado'�inistério do_ Ext:,rior dis�e .q�e CI

(
.

I CItada remoça0 nao tem sIgnIfIcado
: do centro.. politico, posta que o reagrupamento

I Informações na geren:::' .faz parte da conti�ua redução das
o

• nossas forças, que e a resultado di>

I ela desta folha. !
desmobilização".

I

I,
I ESCRITORIO JURInICO Cor\'tFRC�AL

: Assuntos: Jnridicoo� - Comerciais - Runlb - lnfol"
motivos - ImobiEáriQso-:- Vend% de Pillh::li" e Fazel'­

, das. - Diretor: Dr. I:LISIARIO UE CAlI.L\?,GO BHA1\'
CO - ADyOGADO - Rua Frei Rojerjo, 51 ---'- Caixa

o �Postal, 54 Fone, 54 - Endereço Teleg. "Elibr:.ulco"
:�- LAJES - Santa Catarina - BRASIL.

INDÚSTltIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

EHD TELEGR.: "PISA"

BARRA DO TROMBUDO � Mun. RIO DO SUl.
SANTA CATARINA

Piazora Irmãos Ltôa.
COMPlADORES 'E EXPORTADORES

I:IE MADEIRAS

liIu!. Telesr.: "PIAZEItA"

RIO DO SUL
SANTA CATARINA

�,,,,��,:;:-,-;:�::>ço .. �' •."�ji'iÍf
o duque deWindsor ab­
dicou por que era amigo

da Alemanha

'-�;�

governo brftanico e a exirJ
genda polonesa

--;J!>'"_� - ·_,�_r 7_ �-.:::--�;...�
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�UBstãO âa vÍcs-prssiaencia· OH epuolic8
o CONSELHO NACIONAL DO P.S.D. E A CANDIDATURA NEREU I����--����������������������������__���

RAMOS

I.: !��rf:s (�:rid�::��ou-oo� j�!��: rOZ:vep�O. ;s:r.'a qD�.e deméCal:n�t�eOcm}_O:er�:f�l(lePII:nao.:rdeiu:a�· rtlanDb ras ,jmfib ias de gran·d f! escaJ.3.:1'51'0S que o questão do vice-presi- , _

III "iii' I
(!:coca do Republico foi declarada 0- diretriz: apoiaremos ° candidato me

hHtO. O sr . Melo Vione podere as nos recciono "0 C m b I
.

si"!! manter ou retirar a sua ccndi- ço entre os :rs·.· M:io Viaonao e ��� I PARALlS�DA A IND�S�RIA A�U-tintura. 05 lideres do P. S. D. se reu Ramos -' segundo o olho

ciVi-1 CAREIRA DO HAWAü
-

reunirão hoje paro examinar o ques co prestisto - sera difícil de obter JOKOSHAMA, 6 IUnted I _ Vin • cacões raraa esemborques, reconhe

_ !''';'' dentro d�s,te ponto de. visto. de vez que ambos defendem o=pro- HONOLULU', 5 (United) _ A te mil soldados o oitavo exercito! ci.;',ento' e no fim de cada operocõe

A�mf!1tou 0dMm,.st.ro da Justiço que grama do mesmo partido, o P. C. ; gigantesca indústria de acucar do (IS Estados Unidos vão realizar mano I anfibia simulorõo combates. As ú'ni-
(l rcrormc e mtrus+ero, scqundc lhe, B. inicia sondagem nova. Indica que' H .. ,

I
•

r
i bras anfibias de grande escalo de

dcclerou o Presidente da Rpublicc í ,
awau esta comp etamente paro 1- ! .

., -'! ,.
'I'

-

.

f'
.

ti bi � rl '-',

.

- soda em virtude do quarto dia de acordoo com o determnaçaodo Depor

I
dades de

',nfontono., orfilhnrio, cero
"00 ,OI crncc o jero . � coqitcçôo cpororc - se Eventualmente nno vo-

"d'
,

'I b Ih d _ tomento do Guerra. As unidades cor nautica, além de outras pcrticjpa-
o g'wcmo Somente dccoís de pro ui t b

' n', I ,greve e vinte CinCO mI tro o a o ...
- • '

• :':
• y m

i
'lr em ronco, como e p�ss"e

. regarão e desacarregarão os embor rôo dos manobras.
"l(Hla o Consrituicêo o general Du-. aquele candidato que defender os res do campo e dos usnas, os quers
1''-0 tratara do assunto, '1 rreedtcl'l "mais dcmocrcticos" ho estão preparados poro um movimento

capitulo dos disposiçxes transitórias. ele longo duração.

Diretor: HONORATO TOMELlN - {Órgéo dos Oiário� Asociodos'
A�iO IV CAIXA POSTAL, 38 NUMERO, 747

,STA. CATARINA - Blumenau, Sábado, 7 de Setembro de 1946

RIO, 6 (Meridionall - O profes I
SOf Cunho Limo, astrologo muito I
conhecido nesta capital, falando Q.

um vespertino declcrcu que as os!
tros são fcvorcveís ao sr , Neretl!
f-",_lmos para o suo c;ldidaturo a vi-

I

ce-presidente do Republcc , Disse Iainda que sete configurações astro A alma cívico nocicncl vibra no dia de hoje de intensa vibroção gridade civrcc, pela pujança patriótico de seus filhos e pelas suas trodi­
Iogica5 esb50 contra o sr. Melo Vi- pntrióticc ente o altar. do petric, onde todos os brcsileros nascidos à som- ções de cultura e civliscçõo, é merecedor do respeito das "rondes potencies
o�� � pr�-N:,r�!l Ramos. � I!der do

r' bro do ou-i-verde pendêo, prestam o' seu culto de homenagem, veneração do mundo, ocupando lugar de destaque na mesa do Conferencio da Paz,

:�;��Ia :;�; TlGO, obtere o vltorl� se o
e. fC',,,eit.c aos .grandes be:ufeit�res, e pnlcdinos da nos�a emanci�ação ,poli- onde vem contribuindo com o' esforço e a inteligencia de seus representan

le çuc c ....r SOl} as ondas de Urcno , i"ico: Dcm Peoro I e Jose Bonlfccio de Andrada e Silva, os dOIS emrnen- res, paro o reconstrução de um mundo melhor e mais feliz, onde os ho­

tcs vultos da nosso historia que forjaram os destinos poilticos do Brasil,
.

mens possam respirar num clima de confiança, liberdade e moralidade. O
povo hrcsileiro, no momento em que os nossos

-

pensamentos se voltara parolibertnndc o país do jugo e dos grilhões da tirania imperiol . Pelo altivez,
desassombro e cercqem cívica de 'seus filhos, o Brasil conquistou entre as

a reestruturação do regime lego! no país, quando hoje se aguardo a ho­
mologação da 'Carta Mogno na Assembléia Constituinte, confio em que
os destinos do Brnsil sejam bcsendos nos principias cle jllstiça, paz e mora­

lidade.

x x x

RIO, 6 (Meridional! - Reino
C1r:mde esoectntivn em face ôa reu­

"ião de hoje, as 11 horas, ,lo Con
selho Nacional do P. S. D., 110 ,!U'll
50? esper'l seja rotHkndo -o cf!ndi­
rt'lhu'f1 N"'r�H f.lomos a vce-presiden
da do Republica.

x li; x

x x x

1\10, 6 (f.iericliol1olJ - No coso

o OITAVO EXERCITO AMERICANO REALlSARA' NAS COSTAS
PONESAS

JA-

A Rússia ocupa o pr�meiro plano
ENQUANTO O DEPARTAMENTO D E ESTADO AMERICANO POSSUE

VARIOS PRO BLEMAS

Waschington, 5" (United) - O

r
nova noto ó lugoslavia dizia que o

Departamento de Estado tem em documento, de tres mil palavras, ho
mente uma porção de problemas, mos ra entregue 00 encarregado dos ne

gocios sovie+icos. Logo após foi ex­

o União Sovetica, ao que parece, 0-
j pedido o correção de expressão em

cupa o primeiro plano. Tanto OS-I que lia-se "encarregado dos nego­
. sim, que a suo declaração sobre o cios iugoslavo",

Cci '{i::e··çrcfs�ietlôo do Republrco o j nações cultas e civiliacdcs o luqor que lhe-coube como ncçdo .soberana
l'c"tioé:o.Co·;1imi5ro conb só com quni I c ció�a das suas liberdades politcas e, hoje, o nosso país, pelos suo inte-

�--���----����������------�--�--��������-------

INTENSA CÂI';IPANHi\ DOS ESTU DANTES CEARENSES CONTRA A
CARESTIA '.;� 'liDA � J.;�

�------------_._------

SERA' O CANDIDATO UNICO AO
GOVERNO CONSTITUCIONAL

!'O::TALEZA, 6 (M,"lidionall -1 FORTALEZA, 6 (Meridionall - DE S. PAULO
"

/._ U�-;jõo E3ta�u(!1 de -Estudantes ):m . Reuniu-se extraorclh'l�rjamente o Fê \

ç'='� um manifesto cc;ndüma!1do Q i deraçõo das Ass?cioçêcs ele Comer R!O, 6 (Meridionali Circula

f :)Vo a aD!lSrCCer-se e comprar tu-! do e h'!dustria do Ceará, ofim de de nas rodas politicas que o candidato
(}{) o qU'3 não seia cbso!utamentc in: bcrer a greve situação economko unico ao governo constitucional de

é���ens�vel €l' subú::h:ú-:.:ia. Os es-: em que encontra-se o país e estu- São Paulo seró o senador �Anrcondes
t�da::1tes pregam a "gréve 'bran-! dar 05 medidas mais üconselhaveis a Filho, ex-Ministro do T�balho. On
CJ'J centra

0. Se'i{P!Drti'�o. res, reco-
I

�ereí.l adotados no Estado. Ficou de J tem esteve reunida a bancado pau'is
f"'lndm,,!o o büiçáte dos cnsas reco- sigllodo uma comi%ão de sete mem \ to do P. S . O., que resolveu eho­

r,l-;oddos '-orno "cQr.�ims". A com-' bros da industrio e comércio poro'mar 00 Rio o sr. Mario Tavares, pro

proha contra o carestia enctlbeçado apresentar um relatoria sobre opa-I sôdente- do diretoria c�to.:lual co p<lr

l',e1ns ostdnntes, começo" com a' i- sição que deverão as�unú em face 1 tido. O deputado Slvio Campos jun
f":l!J9urcrcêo de éinco pestos que cleve ,da carestia de vida. I tau ontem com o presidente Dutra.

r�o receber dem.mcias poro apurar,' .

-

e�, acusações. x x x 'SERÃO HOMOLGADOS OS CASA-
MENTOS FEITOS NO EXTE­
RIOR ?

B,t'li®Sil pode
Ut1fl mii

RIO, 6 (Meridional) - Falando á colcnlscdcres, poro se ir,,'egrarem
reportagem o sr, Arthur Hell, vice- "!O ritmo do civillzuçôo moderna.
presidente do Conselho de Imigração! -------- ------­
declC!rou que o Brasil tem condições! ;1
,e capacidade poro receber muito NÃO ACREDITA NA HEFORMA DO
'mois de um milhão de imigrantes. I MINISTERIO
Depende essa imigração apenas do
'fate,r tempo. A princpal localisacõo, RIO, 6 (Meridiono!) - O S�.
•

de imigrantes, acrescentou; dev�rá Sitvino Campos, ceputarlo pes�edsta
ser no Brasil Central e nos zonas paulista, disse não cc,edtar no remo

compreemlidas por Goioz e Moto de!oçi'io gerai do mi.úEtério, corno­

Grosso, que necessitam de braços dos vem sendo dto,

)1.

Os medeir
teaw a mora.tf(Jria

o nrr�f. flern�rH! homena!!eado na R!O, 6 (Meridional) Di'/ulga� A MEDIDA DEVE���[�1122�A�AN �xp�����fo D ODWtE'TO DE

;� .

se aqui que _um grU�G de parinmen-I
•

,l�,.,;;.�."".�._rl�.b.m� ��
..

\'�
.. ".,.,Ci.. O, n." �"",:.� ,1

.. ,.,.0., I\.�,V, �,.·.;.C;n�'tares pretende olE'eSf'l't'lf no c>:lpi- RIO 6 (MeridioMIl - Em vir-:oo Ministro da Fazendo, so!idt.!iulo
."" \til, �' � {(.li I '" � . � l!I . � .,� I� c' "li !f \.11 fulo rias d?,,?s��GCS tmnsitórias do no tude do decréto-Iei proibindo a ex- I a moratoria do clC!sse no prazo em

! '{a. Const!tmçao uma er::end:. que .portação de madeiros, os madeirei- que durar o vigencia do decréto,

DA PENICILINA' 'd'c!! ter gr�n?� re�er;-:,�sco. Preten
fos gquchos, paulistas, .paronaenses � . -----

, em 05 re erbOs I'm,ame"t0res ('m� e catorinenses paralisaram o comer QUINTO CONGRE'SSO POSTAL
RIO, 6 (Meridional! _ O casal os estudos do penid!iia, tratando do

fi ""em hnmn!e"'1r!",s n<J Cmta de. '(:in de madeiras, tende telearabáo DAS AMER!CAS E ESPANHA
Fieming fo;. recebido' na Academia novo co"itulo do medicino _. agen

1946 os c"�..,,,,"�t()S ;]'tos 80; Eh,,, i .

- -------�--

N'lcion"a! de Medicina em sessão so- tes cntibiotisos. Disse entre outros :i;�!.������� ,,��;�o f'�h ;�'�����i�;: i ACORDO ENTRE A LEOPOLDINA
.

RIO, � (�eridion�!) - R:,uniu-
!""". "" "resencn das rn.'];s represen coisas que a penicilino deve sef to- t,l '11. " '." I, E SEUS EMPREGADOS I se (I .prlmelm' seS'SQO p.lenana do
tativas figuras co medicina .brosi!e-, medo em dóse Cllta e permanent�, ;_ c "'I,,,"f(" "e m� :""",o,,,:-s n'J� ;

, Q'uinto Con résso Postal das Amé-
nnl'} fi�.f(lp.rom _c",,.. ��,.,-h .. ..-;.J,!1.", no Bi"I2- ,'. � ._._.

m. O N'.lfes"or Fleming recebeu. co· afim de evitar-�e o que chamou de 'I
'

'b'I'J J I I. RIO, 6 (Mc",lio!1'l1l - Acham-se ricos e Espanha, Na OC051ao fOI 0-
.

A
SI por lmOOSSl ; :uOuC eoa. ! ' '.'

'

'd J hmi) presidente de honra do Congrés "",,,i6!;,," iresi�t,,[1cia. baixo 1)e
o - concfuldos os estudos relatIvos ao 0- provado, por unonrf!tl 0'110, uma 0-

50 .\.��trl:r-Americallo de Mec!kina" quinze mil unidades - acresce"tou I cardo (!ue seró assinado entre o �eo- menagem em memória de Roosevelt,
... :��' ... ! ... r_<" amanhá aqui, o me!la- - o valor do penicilina perde-se simo. E�tern(\tl o Ol)l!"li('O oIe Q'''''' i poldina e seu empregados sobre o Foram i�tala,ks vm;"s comissões nQ

llldO simbólico das mõãs do prafos .numa hora. fri�ando que de cin- o penicilina deve ser anlic'lda .con- ,'aumenta de saltÍros. A ossi�"t"m 'Congrésso:- Hnie re(l!h'�-se-õo duas

50r Áustreaesilo, rre,idente efetivo di quaenta mil unidades rara cima silo trolo,.l ...",,,,,te ."fim de ,,,,it"r-se Qtle' ,está dependendo de entendimentos: sessões plenórias do cert"me. Ama­

certame. Em seguido, saudandi i ho otimos os seus res!lltodos. Declarou o consumidor camore dóses 00(;""-' entre a empresa e os onerarias. �"n i nhã os delega{ks rmt;"hnrno !lO Dia

menaqeado, falou o professor Olim que o prDduto, mor via '"lstrÍ<:o, no' ;nns, Cond";nno (lf;rmou que o óleo �do passivei (]ue re,,(j'f'-<e <"�"�"�' rf'! P"h;,." .�_,,__�.I••'._-' .. -. ,,-,

pio Fonseca, O professor Fleming adultos não tem vn!N nenlw'TI, er.- de cera, cnfiO v�;,-:h Ga "e"kil;nn 'feira no gabinete do Ministro do T;�
.

excursão nos Orre.l,0r,,;: ,tn nb de

pronunciou uma conferencio sobre q.uanto que nos crianças é eficientis tem apresentado otimos resultados. Dalho, Janeiro.

CONFERENCIA SOBRE O VALOR TERAPEUTICO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




